
 

 

2º Trimestre 2016 

Ano XI � N.º 42 

  Num contexto caracterizado, ao nível nacional, pela estabilização do ritmo de 
crescimento económico e pelo abrandamento do crescimento do emprego, a Região do Norte 
assistiu, no 2º trimestre de 2016, a uma aceleração do emprego (+1,1% em termos 
homólogos, o crescimento mais acentuado dos últimos cinco trimestres) e a uma descida da 
taxa de desemprego. 

  A generalidade dos indicadores disponíveis relacionados com o consumo privado 
manteve uma evolução positiva, na Região do Norte, no 2º trimestre de 2016, sendo de 
destacar a aceleração do crescimento do crédito ao consumo e também das importações de 
bens de consumo não alimentares. 

  Os indicadores disponíveis relacionados com o investimento apresentaram 
comportamentos distintos, na Região do Norte, no 2º trimestre de 2016, com o número de 
obras licenciadas a crescer (invertendo a anterior tendência negativa), mas com o valor da 
importação de máquinas a não confirmar a tendência positiva do trimestre anterior e com 
o crédito à habitação a manter-se em queda (embora mais atenuada). 

  A indústria da Região do Norte parece atravessar um bom momento. A importação de 
inputs destinados à indústria continuou a crescer e recuperou da desaceleração sentida no 
trimestre anterior. As exportações de bens por empresas da Região Norte intensificaram o 
seu crescimento. O Norte continuou, no 2º trimestre de 2016, a afirmar-se como a região 
que mais impulsiona as exportações nacionais, sem contudo conseguir evitar a quebra no 
valor total das exportações portuguesas. 

  Nos estabelecimentos hoteleiros da Região do Norte, a taxa líquida de ocupação-cama 
(corrigida da sazonalidade) alcançou um novo máximo histórico na média do 2º trimestre. 

  O crédito à economia (famílias e empresas) da Região Norte manteve-se em queda no 
2º trimestre de 2016, embora de forma um pouco menos acentuada.  

  No capítulo NORTE ESTRUTURA abordamos dois temas: o Indicador Local de 
Desemprego Registado e as Receitas e Despesas dos municípios, ambos com dados até 2015. 

  

INDICADORES Região do Norte
2016   
2ºTri

2016   
1ºTri

2015   
2ºTri

Emprego vh(%) (variação homóloga %) 1,1 0,1 0,8

Taxa de desemprego (%) 11,6 13,3 13,4

Levantamentos nacionais em caixas MB vh(%) 1,8 2,4 1,4

Bens de consumo duradouros importados vh(%) 10,7 6,3 12,3

Máquinas (exc. mat. transporte) importadas vh(%) -2,5 2,0 11,0

Construção: edifícios (obras) licenciados vh(%) 5,4 -5,7 -4,2

Exportações de bens vh(%) 7,7 5,0 6,3

Inputs industriais não aliment. importados vh(%) 4,6 3,7 7,6

Turismo: dormidas vh(%) 11,1 22,8 12,6

Preços no consumidor vh(%) 0,5 0,6 1,2

Crédito às empresas e às famílias vh(%) -2,8 -3,0 -2,7

Rácio de crédito às empresas vencido (%) 13,9 13,9 13,5
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Enquadramento NacionalEnquadramento NacionalEnquadramento NacionalEnquadramento Nacional    

No 2º trimestre de 2016 o Produto Interno Bruto (PIB) 
português observou, face ao período homólogo do ano 
passado, um crescimento de 0,9% em volume, igualando o 
registo do trimestre anterior. A procura interna continuou a 
crescer, mas a um ritmo menos intenso, enquanto a procura 
externa líquida beneficiou do facto de a desaceleração das 
importações ter sido mais acentuada do que a das 
exportações. 

O crescimento da procura interna abrandou no 2º trimestre, 
tendo sido observada uma variação homóloga de 0,6% em 
volume (valor que compara com 1,7% no trimestre anterior). 

O consumo privado cresceu 1,7% em volume, em 
desaceleração face ao registo de 2,6% no trimestre 
precedente. A mesma tendência foi também observada para o 
consumo público, que no 2º trimestre cresceu apenas 0,2% em 
volume em termos homólogos (face a 0,9% no trimestre 
anterior). 

O investimento manteve-se em queda, pelo segundo trimestre 
consecutivo, agravando mesmo a tendência ao registar uma 
variação em volume de -3,0% em termos homólogos 
(resultado que compara com -1,2% no trimestre anterior). A 
Formação Bruta de Capital Fixo apresentou uma tendência 
semelhante, causada sobretudo pela evolução da FBCF em 
construção (variação real de -4,9% em termos homólogos no 
2º trimestre, contra -3,9% no trimestre inicial do ano) e 
também pela FBCF em máquinas e equipamentos (recuo de -
4,2%, que compara com uma quebra de -2,6% no trimestre 
anterior). Por seu turno, a FBCF em material de transporte 
manteve tendência positiva (+4,9% em termos homólogos), 
ainda que com uma forte desaceleração face ao registo do 
trimestre anterior (+20,5%). 

O crescimento das exportações de bens e serviços desacelerou 
no 2º trimestre de 2016, observando uma variação homóloga 
de +1,5% em volume (abaixo do registo de +3,1% no trimestre 
anterior). Do lado das importações ocorreu uma desaceleração 
ainda mais acentuada, passando de uma variação homóloga 
de +4,6% em volume no 1º trimestre de 2016 para apenas 
+0,9% no 2º trimestre. 

O Valor Acrescentado Bruto (VAB) observou, em volume, um 
variação homóloga nula no 2º trimestre de 2016, 
interrompendo um ciclo de dois anos e meio de variações 
positivas em termos homólogos. 

A taxa de desemprego cifrou-se, a nível nacional, em 10,8% 
no 2º trimestre de 2016, ficando bem abaixo quer do registo 
do trimestre precedente (12,4%), quer do valor do trimestre 
homólogo do ano passado (11,9%). 

A inflação observada no consumo, a nível nacional, estabilizou 
em 0,5%, em termos homólogos, na média do 2º trimestre de 
2016, repetindo o valor apurado no trimestre anterior. 

Portugal: Produto Interno Bruto e Procura InternaPortugal: Produto Interno Bruto e Procura InternaPortugal: Produto Interno Bruto e Procura InternaPortugal: Produto Interno Bruto e Procura Interna    
(variações homólogas em volume) 
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PIB Procura interna

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16

Contas Nacionais: PIB vh em volume (%) 0,9 1,5 1,5 1,4 1,3 0,9 0,9

Procura Interna 2,2 2,5 3,7 2,1 2,4 1,7 0,6

Consumo Final 1,6 2,2 2,8 2,0 2,0 2,2 1,3

Formação Bruta de Capital (Investimento) 5,5 4,2 8,7 2,4 4,4 -1,2 -3,0

Formação Bruta de Capital Fixo 2,8 4,1 5,2 2,0 1,0 -1,7 -3,1

Exportações (Bens e Serviços) 3,9 5,2 7,1 4,0 2,8 3,1 1,5

Importações (Bens e Serviços) 7,2 7,6 12,5 5,4 5,3 4,6 0,9

VAB 0,6 1,1 1,1 1,1 1,2 0,4 0,0

Taxa de Desemprego (%) 13,9 12,4 11,9 11,9 12,2 12,4 10,8

Inflação no consumo (%) -0,3 0,5 0,7 0,8 0,6 0,5 0,5

ENQUADRAMENTO NACIONAL
Anos Trimestres



 

 

3333    2º Trimestre 2016 

Mercado de TrabalhoMercado de TrabalhoMercado de TrabalhoMercado de Trabalho    / / / / ATIVIDADE e EATIVIDADE e EATIVIDADE e EATIVIDADE e EMPREGOMPREGOMPREGOMPREGO    

O crescimento do emprego na Região do Norte acentuou-se no 
2º trimestre de 2016, registando uma variação homóloga de 
1,1% (equivalente a mais cerca de 17 mil pessoas empregadas), 
depois de no trimestre inicial do ano ter crescido apenas 
marginalmente (0,1%). A variação em cadeia (entre trimestres 
consecutivos) foi também positiva no 2º trimestre (+2,2%). 

Ao nível nacional, pelo contrário, o emprego sofreu nova 
desaceleração, registando um crescimento homólogo de 0,5% 
no 2º trimestre (que compara com 0,8% no trimestre anterior). 
Deste modo, em matéria de criação de emprego a Região do 
Norte apresentou, no 2º trimestre de 2016, um desempenho 
mais favorável do que o observado para o total nacional (ao 
contrário do que sucedera nos quatro trimestres precedentes). 

Na Região Norte, o crescimento da população empregada dos 
20 aos 64 anos cifrou-se em 1,0% em termos homólogos no 
2º trimestre de 2016 (0,3% no trimestre anterior). A taxa de 
emprego, que representa a população empregada dos 20 aos 
64 anos em percentagem da população residente do mesmo 
grupo etário, voltou a aumentar, alcançando um nível próximo 
da média do ano 2011. No 2º trimestre de 2016, este 
indicador fixou-se em 68,2% na Região Norte (compara com 
66,9% no trimestre anterior e 66,7% há um ano). 

No 2º trimestre de 2016, os ramos de atividade que, em 
termos homólogos, mais impulsionaram o crescimento do 
emprego na Região do Norte, continuaram a ser as atividades 
da saúde humana e apoio social (com mais cerca de 14 mil 
empregados do que um ano antes, para uma variação 
homóloga de 12,5%) e o comércio (mais 13 mil empregados, 
representando +5,4%). No sentido contrário, destaca-se 
sobretudo o sector primário (agricultura, produção animal, caça, 
floresta e pesca), com uma perda líquida de cerca de 12 mil 
empregados no confronto com o trimestre homólogo (-9,4%). 

Em termos homólogos, o crescimento do emprego na Região 
do Norte no 2º trimestre de 2016 explica-se sobretudo pelo 
aumento do número de trabalhadores empregados por conta 
de outrem com contrato sem termo (+3,2%, representado mais 
32 mil pessoas). Pelo contrário, foram observadas variações 
negativas nos números de trabalhadores por conta de outrem 
com contrato com termo (-3,9%, ou -9 mil indivíduos) e de 
trabalhadores isolados por conta própria (-6,6%, o equivalente 
a -14 mil pessoas), enquanto o número de empregadores se 
manteve praticamente estável (-0,6%). 

Noutra perspetiva, o crescimento do emprego na Região Norte 
no 2º trimestre de 2016 ficou a dever-se unicamente ao 
emprego masculino (variação homóloga de 3,0%), enquanto o 
emprego feminino observou, pela primeira vez desde o final de 
2013, uma descida (-1,0% em termos homólogos). Finalmente, 
a aceleração do crescimento do emprego na Região Norte foi 
motivada pelo emprego de indivíduos com escolaridade ao 
nível do ensino superior (variação homóloga de 9,1%, contra 
5,9% no trimestre anterior), enquanto o emprego de pessoas 
com o ensino secundário viu o seu crescimento atenuar-se e o 
de trabalhadores com escolaridade igual ou inferior ao ensino 
básico continuou a diminuir. 

Taxa de AtividadeTaxa de AtividadeTaxa de AtividadeTaxa de Atividade    
(15 ou mais anos) 

    

Taxa de EmpregoTaxa de EmpregoTaxa de EmpregoTaxa de Emprego    
(dos 20 aos 64 anos) 

 

EmpregoEmpregoEmpregoEmprego    
(variação homóloga) 
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Emprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividade    
(variação homóloga) 

 
    

Emprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividade    
(variação homóloga) 

 
    

Emprego na Região do Norte, por conta de outremEmprego na Região do Norte, por conta de outremEmprego na Região do Norte, por conta de outremEmprego na Região do Norte, por conta de outrem    
(variação homóloga) 

 
    

EmpregoEmpregoEmpregoEmprego    na Região do Norte, por génerona Região do Norte, por génerona Região do Norte, por génerona Região do Norte, por género    
(variação homóloga) 

Emprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividadeEmprego na Região do Norte, por ramo de atividade    
(variação homóloga) 

 
    

Emprego a tempo parcial, na Região do NorteEmprego a tempo parcial, na Região do NorteEmprego a tempo parcial, na Região do NorteEmprego a tempo parcial, na Região do Norte    
(total e por conta de outrem) 

    
    

Emprego na Região do Norte, por conta própriaEmprego na Região do Norte, por conta própriaEmprego na Região do Norte, por conta própriaEmprego na Região do Norte, por conta própria    
(variação homóloga) 

    
    

Emprego na Região do Norte, por escolaridade completaEmprego na Região do Norte, por escolaridade completaEmprego na Região do Norte, por escolaridade completaEmprego na Região do Norte, por escolaridade completa    
(variação homóloga) 
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Indústrias transformadoras
Comércio por grosso e a retalho
Saúde humana e apoio social
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Admin. pública, defesa e segur. social obrig. Alojamento, restauração e similares
Ativ. consultoria, científic., técnicas
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Total por conta de outrem Contrato sem termo Contrato com termo
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Homens Mulheres
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Agricultura, produção animal,
caça, floresta e pesca
Educação
Construção
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% no total de empregados

% no total de empregados por conta de outrem
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Total por conta própria Empregadores Isolados
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Mercado de TrabalhoMercado de TrabalhoMercado de TrabalhoMercado de Trabalho    / / / / DESEMPREGODESEMPREGODESEMPREGODESEMPREGO    

No 2º trimestre de 2016 a taxa de desemprego desceu de 
forma acentuada, tanto na Região do Norte como ao nível 
nacional. No Região Norte, este indicador recuou para o valor 
mínimo dos últimos seis anos e meio, fixando-se em 11,6% 
(registo que compara com 13,3% no trimestre anterior e com 
13,4% no período homólogo do ano transato). No plano 
nacional, a taxa de desemprego cifrou-se em 10,8% (contra 
12,4% no trimestre anterior e 11,9% há um ano). 

A população desempregada residente na Região do Norte, 
estimada pelo INE, totalizava, no 2º trimestre de 2016, cerca 

de 210 mil indivíduos, o que significa aproximadamente 
menos 35 mil pessoas (ou -14,2%) do que no trimestre 
homólogo do ano passado. Deste modo, a criação líquida de 
emprego (mais cerca de 17 mil pessoas empregadas, em 
termos homólogos, na Região Norte) apenas permite explicar 
cerca de metade da redução observada em termos homólogos 
na população desempregada e também na taxa de 
desemprego desta região. 

A descida da taxa de desemprego na Região Norte entre 
trimestres consecutivos fez-se sentir de modo bastante 

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16

Portugal

Taxa de Atividade (15 ou mais anos) (%) 58,8 58,6 58,6 58,6 58,6 58,1 58,3

Taxa de Emprego (20 aos 64 anos) (%) 67,6 69,1 69,5 69,5 69,6 69,3 70,5

Emprego (15 ou mais anos) vh(%) 1,6 1,1 1,5 0,2 1,6 0,8 0,5

Região Norte

Taxa de Atividade (15 ou mais anos) (%) 58,9 58,5 58,6 58,6 58,5 58,0 58,2

Taxa de Emprego (20 aos 64 anos) (%) 65,3 66,5 66,7 66,5 66,7 66,9 68,2

Emprego (15 ou mais anos) vh(%) 1,2 0,7 0,8 0,0 0,9 0,1 1,1

por género: Homens vh(%) 1,0 0,1 -1,0 -0,4 1,0 0,1 3,0

Mulheres 1,4 1,4 2,8 0,4 0,8 0,0 -1,0

Empregados por conta de outrem vh(%) 4,8 3,6 4,7 2,1 2,2 1,5 2,1

contrato sem termo 5,2 1,9 2,9 -1,0 0,9 0,5 3,2

contrato com termo 4,3 12,0 14,8 14,9 9,1 5,4 -3,9

Empregados por conta própria vh(%) -9,8 -10,6 -13,0 -8,6 -4,8 -8,0 -4,9

Empregadores 3,9 -10,8 -11,1 -17,5 -11,8 -15,8 -0,6

Isolados -14,4 -10,5 -13,7 -4,8 -1,5 -4,5 -6,6

por ramo: Agricultura, produção animal, caça, floresta e pesca vh(%) -19,1 -14,2 -9,0 -16,9 -6,8 -14,6 -9,4

Indústrias transformadoras 4,9 6,0 5,0 7,6 6,2 1,4 0,4

Construção -6,9 -0,6 5,8 0,7 -5,6 5,6 -2,2

Comércio por grosso e a retalho,reparação de veículos 7,3 4,6 3,8 0,9 5,9 5,7 5,4

Transportes e armazenagem -1,0 -5,9 -4,9 0,0 -8,5 -13,3 7,0

Alojamento, restauração e similares -13,6 -1,9 1,0 -0,4 -11,7 -3,9 -4,5

Actividades de consultoria, científicas e técnicas 7,3 -10,3 -18,5 -11,5 -2,0 -0,2 8,2

Atividades administrativas e dos serviços de apoio 23,3 -6,3 -22,8 -10,5 20,6 7,2 16,1

Administração pública, defesa e segurança social obrigatória 22,5 1,0 2,1 -2,9 -8,6 -6,9 -3,9

Educação -0,8 -2,6 -0,8 -5,2 -2,9 -1,4 -1,7

Saúde humana e apoio social 2,1 8,0 9,2 10,0 11,0 13,8 12,5

por escolaridade completa: Até ao básico-3º ciclo vh(%) -6,0 -2,1 -2,2 -1,9 -1,5 -5,0 -3,5

Secundário e Pós-secundário 13,6 7,0 7,8 4,4 10,6 7,0 5,0

Superior 11,7 1,7 1,8 0,3 -2,8 5,9 9,1

Emprego a tempo parcial (proporção face ao total) (%) 12,6 12,3 12,4 12,1 12,1 11,6 11,3

por conta de outrem a tempo parcial (face ao total por conta de outrem) 7,9 8,4 8,5 8,2 8,3 8,5 7,9

ATIVIDADE e EMPREGO
Anos Trimestres
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generalizado, mas foi particularmente sentida entre os jovens 
de menos de 25 anos (de 30,0% no trimestre anterior, para 
26,4% no 2º trimestre de 2016), entre os homens (de 13,1% 
para 11,0%) e entre os trabalhadores habilitados com 
escolaridade ao nível do ensino superior (de 11,7% para 8,9%). 

Por outro lado, aumentou a incidência do desemprego de 
longa duração. No 2º trimestre de 2016, quase 70% dos 
desempregados da Região Norte estavam desempregados há 
mais de um ano, incluindo 52,8% que estavam nessa situação 
há mais de dois anos. 

Por seu turno, o desemprego registado (média trimestral dos 
valores em fim de mês do número de desempregados inscritos 
nos Centros de Emprego do IEFP da Região do Norte, apurado 
por concelho de residência), atingiu no 2º trimestre de 2016 
um valor próximo de 225 mil indivíduos (cerca de -9 mil, ou -
4,0%, do que no trimestre homólogo do ano passado). 

Na média do 2º trimestre de 2016, os municípios que mais 
contribuíram para a variação homóloga negativa observada no 
desemprego registado na Região do Norte foram Vila Nova de 
Gaia (com uma redução de cerca de -1260 desempregados 
inscritos, correspondentes a uma variação homóloga de -4,8%) 

e Guimarães (com cerca de -1220 desempregados inscritos, 
para uma variação homóloga de -11,9%). 

Em cinco outros municípios (Braga, Maia, Vila Nova de 
Famalicão, Matosinhos e Gondomar) a redução do desemprego 
registado significou entre -950 e -750 inscritos. 

Finalmente, destaca-se o contributo dos municípios de Santa 
Maria da Feira, Paredes e Vila Verde, com reduções do 
desemprego registado entre -500 e -450 inscritos. 

Porém, o município com maior impacto individual na variação 
homóloga global do desemprego registado na Região Norte foi 
o Porto, onde o número de desempregados inscritos aumentou 
em cerca de +1720 (variação homóloga de +9,1%). 

Num cômputo global, na média do 2º trimestre de 2016, o 
valor do desemprego registado diminuiu, em termos 
homólogos, em 50 dos 86 municípios que compõem a Região 
do Norte, sendo que em 16 desses municípios foram mesmo 
observados recuos mais acentuados do que -10%. Ao 
contrário, em 11 municípios foram observados agravamentos 
superiores a 10%, incluindo 3 casos com subidas superiores a 
+20%. 

Taxa de DesempregoTaxa de DesempregoTaxa de DesempregoTaxa de Desemprego    

 

Taxa de Desemprego na Região do Norte, por géneroTaxa de Desemprego na Região do Norte, por géneroTaxa de Desemprego na Região do Norte, por géneroTaxa de Desemprego na Região do Norte, por género    

    

Taxa de Desemprego de Jovens (15Taxa de Desemprego de Jovens (15Taxa de Desemprego de Jovens (15Taxa de Desemprego de Jovens (15----24 anos)24 anos)24 anos)24 anos)    

 

TaxaTaxaTaxaTaxa    de Desemprego na Região do Norte, por escolaridadede Desemprego na Região do Norte, por escolaridadede Desemprego na Região do Norte, por escolaridadede Desemprego na Região do Norte, por escolaridade    
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Desemprego de Longa DuraçãoDesemprego de Longa DuraçãoDesemprego de Longa DuraçãoDesemprego de Longa Duração    
em % do total da População Desempregada (INE) 

 

    

Desemprego na Região do NorteDesemprego na Região do NorteDesemprego na Região do NorteDesemprego na Região do Norte    
(milhares de indivíduos) 

Pop. Desempregada (INE) por ramo de atividade anterior ou à Pop. Desempregada (INE) por ramo de atividade anterior ou à Pop. Desempregada (INE) por ramo de atividade anterior ou à Pop. Desempregada (INE) por ramo de atividade anterior ou à 
procura do 1º emprego, na Região do Norte procura do 1º emprego, na Região do Norte procura do 1º emprego, na Região do Norte procura do 1º emprego, na Região do Norte (variação homóloga)    

    

    

Desemprego na Região do NorteDesemprego na Região do NorteDesemprego na Região do NorteDesemprego na Região do Norte    
(variação homóloga) 
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Indústria, construção, energia e água Serviços À procura de 1º emprego
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População desempregada (INE)
Desemprego Registado (IEFP)

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16
Portugal
Taxa de Desemprego (%) 13,9 12,4 11,9 11,9 12,2 12,4 10,8

Região Norte

Taxa de Desemprego (%) 14,8 13,7 13,4 13,6 13,5 13,3 11,6

Homens 13,7 13,1 13,1 13,1 13,0 13,1 11,0

Mulheres 16,1 14,3 13,8 14,2 13,9 13,5 12,3
Jovens (15-24 anos) 35,7 32,8 32,4 30,8 33,6 30,0 26,4
Até ao 3º ciclo do EB 15,1 13,6 13,7 13,6 12,9 13,5 12,0
Secundário e pós-secundário 17,2 15,6 15,9 14,6 15,5 14,1 13,3
Superior 11,4 11,6 9,5 12,6 12,4 11,7 8,9

População desempregada (INE) (milhares) 272,2 249,2 245,0 249,0 245,3 239,1 210,3

População desempregada (INE) vh(%) -14,8 -8,4 -11,5 -5,5 -4,7 -7,1 -14,2

Homens -18,2 -4,5 -5,4 2,7 -0,3 -2,0 -15,1

Mulheres -11,3 -12,1 -16,9 -12,5 -9,0 -12,0 -13,2

À procura do 1º emprego 4,7 -9,0 -24,1 -18,6 16,2 -4,4 -6,7

Por ramo da última actividade: Indústria, construção, energia e água -25,6 -14,3 -19,5 -8,7 -17,4 -5,7 -21,2

Serviços -13,5 -4,6 -0,8 -0,8 -3,5 -9,4 -14,7

Proporção de Desemprego de Longa Duração (INE): há 1 ano ou mais (%) 69,9 66,8 65,8 67,6 66,4 60,5 69,8

Proporção de Desemprego de Longa Duração (INE): há mais de 2 anos 48,1 48,8 49,2 51,1 49,7 41,7 52,8

Desemprego Registado na Região Norte (IEFP) (milhares) 271,8 237,4 234,2 233,1 230,6 235,7 224,8

Desemprego Registado na Região Norte (IEFP) vh(%) -8,3 -12,6 -14,1 -12,2 -9,6 -6,4 -4,0

DESEMPREGO
Anos Trimestres
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Contributos concelhios Contributos concelhios Contributos concelhios Contributos concelhios para a variação homóloga 
do Desemprego Registado (IEFP) na Região do Norte 
2222º trimestre de 2016º trimestre de 2016º trimestre de 2016º trimestre de 2016    

 
 

Desemprego Registado (IEFP)Desemprego Registado (IEFP)Desemprego Registado (IEFP)Desemprego Registado (IEFP)    
Variação homóloga no 2222ºººº    trimestre de 2016trimestre de 2016trimestre de 2016trimestre de 2016 
variação da média trimestral face ao trimestre homólogo do ano anterior 

 

 

Variação homóloga do Variação homóloga do Variação homóloga do Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Desemprego Registado (IEFP)Desemprego Registado (IEFP)Desemprego Registado (IEFP)    
Municípios com DESCIDA do desemprego com maior impacto na 
var. homóloga do total da Região Norte no 2º trimestre de 2016 
(continua) 

 
 

Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)    
Municípios com DESCIDA do desemprego com maior impacto na 
var. homóloga do total da Região Norte no 2º trimestre de 2016 
(continuação) 

Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)    
Municípios com DESCIDA do desemprego com maior impacto na 
var. homóloga do total da Região Norte no 2º trimestre de 2016 
(continuação) 

 
 

Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)Variação homóloga do Desemprego Registado (IEFP)    
Município com SUBIDA do desemprego com maior impacto na  
var. homóloga do total da Região Norte no 2º trimestre de 2016 
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Mercado de Trabalho / Mercado de Trabalho / Mercado de Trabalho / Mercado de Trabalho / CUSTO DA MÃOCUSTO DA MÃOCUSTO DA MÃOCUSTO DA MÃO----DEDEDEDE----OBRAOBRAOBRAOBRA    

No 2º trimestre de 2016, o salário médio mensal líquido dos 
trabalhadores por conta de outrem da Região Norte cifrou-se 
em 773€ e observou em termos reais uma variação homóloga 
de 1,7% (em aceleração face ao crescimento de 0,5% 
observado no trimestre anterior e depois de o seu valor real 
ter decaído ao longo da maior parte de 2015). 

Ao nível nacional, o salário médio mensal líquido (838€) 
registou no 2º trimestre de 2016 um ganho real de 1,1%. 

No 2º trimestre de 2016, o índice de custo de trabalho (custo 
médio total por hora trabalhada, aferido para o total da 
economia, excepto Administração Pública; série corrigida pelo 
número de dias úteis) aumentou, em termos homólogos, 0,2% 
na Região Norte (em desaceleração face a uma subida de 
0,6% no trimestre anterior). Ao nível nacional, o mesmo 
indicador cresceu 1,5% em termos homólogos no 2º trimestre 
(contrastando com a queda de 1,1% no trimestre anterior). 

No caso da Região do Norte, o aumento de 0,2% no índice de 
custo do trabalho resulta exclusivamente do aumento de 0,2% 
no custo médio por trabalhador, conjugado com uma variação 
nula do número de horas efetivamente trabalhadas, por 
trabalhador. 

Salário médio dos trabalhadores por conta de outSalário médio dos trabalhadores por conta de outSalário médio dos trabalhadores por conta de outSalário médio dos trabalhadores por conta de outremremremrem    
(variação homóloga em termos reais) 

Índice de Custo do Trabalho Índice de Custo do Trabalho Índice de Custo do Trabalho Índice de Custo do Trabalho – Corrigido pelos dias úteis    (Total, 
excluindo Administração Pública) (variação homóloga) 

    

Índice dÍndice dÍndice dÍndice de Custo do Trabalho na Regiãoe Custo do Trabalho na Regiãoe Custo do Trabalho na Regiãoe Custo do Trabalho na Região    NorteNorteNorteNorte 

Total, exc. Adm. Pública; Corrigido pelos dias úteis; (v. homól.) 
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Região Norte Portugal
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Total Norte (excluindo Administração Pública)
Custo médio por trabalhador
Horas efetivamente trabalhadas por trabalhador

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16
Portugal
Salário médio mensal líquido (trabalhadores por conta de outrem): euros (€) 813 828 825 829 834 833 838

variação homóloga nominal vh(%) 0,6 1,9 1,6 1,3 2,0 1,1 1,6

variação homóloga real vh(%) 0,9 1,4 0,9 0,6 1,4 0,5 1,1

Índice de Custo do Trabalho (série corrigida pelos dias úteis) vh(%)

Total -3,4 1,8 2,0 -1,0 2,2 0,7 2,5

Total, excluindo Administração Pública -1,0 2,7 2,2 2,3 2,2 -1,1 1,5

Região Norte
Salário médio mensal líquido (trabalhadores por conta de outrem): euros (€) 753 755 756 752 758 764 773

variação homóloga nominal vh(%) 0,6 0,3 0,0 -0,4 0,3 1,2 2,2

variação homóloga real vh(%) 1,2 -0,4 -1,2 -1,4 -0,4 0,5 1,7

Índice de Custo do Trabalho (série corrigida pelos dias úteis) vh(%)

Total, excluindo Administração Pública 0,2 4,1 5,2 3,9 2,5 0,6 0,2

Custo médio por trabalhador 1,5 3,5 4,8 3,6 2,5 2,8 0,2

Horas efectivamente trabalhadas, por trabalhador 1,2 -0,6 -0,4 -0,2 0,0 2,1 0,0

CUSTO DA MÃO-DE-OBRA
Anos
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Consumo PrivadoConsumo PrivadoConsumo PrivadoConsumo Privado

A generalidade dos indicadores disponíveis relacionados com o 
consumo privado manteve uma evolução positiva, na Região 
do Norte, no 2º trimestre de 2016. 

O crédito ao consumo (crédito às famílias, incluindo 
empresários em nome individual, com excepção do crédito à 
habitação) observou, tal como nos dois trimestres anteriores, 
uma variação homóloga positiva na Região Norte, registando 
mesmo uma aceleração do seu crescimento. 

No final do 2º trimestre de 2016, a dívida das famílias da 
Região Norte ao sistema bancário e financeiro residente 
relativa a crédito ao consumo e outros fins (excluindo 
habitação) ascendia a 7.045 milhões de euros (M€) e 
apresentava uma variação homóloga de 1,2% (resultado que 
compara com 0,3% no final do trimestre anterior). 

Ao nível nacional, o crédito ao consumo mantinha, no final do 
2º trimestre, uma ligeira tendência negativa (-0,3% em 
termos homólogos). 

Os indicadores de incumprimento das famílias da Região 
Norte no âmbito do crédito ao consumo mantiveram-se 

praticamente estáveis no 2º trimestre de 2016, registando 
apenas pequenas melhorias, com o correspondente rácio de 
crédito vencido a recuar uma décima de ponto percentual 
(p.p.) para se fixar em 13,2% e com a proporção de devedores 
com crédito ao consumo vencido a cifrar-se em 14,6%, 
recuando também uma décima de p.p.. 

O valor das importações de bens de consumo (com exclusão de 
alimentos e bebidas, combustíveis e material de transporte) 
por parte de empresas da Região Norte cresceu 12,2% em 
termos homólogos, no 2º trimestre de 2016 (compara com 
3,8% no trimestre anterior). No caso dos bens duradouros, a 
variação homóloga foi de 10,7% (6,3% no trimestre anterior). 

Por fim, o valor dos levantamentos nacionais em caixas 
Multibanco (levantamentos com cartões emitidos em Portugal) 
observou, na Região Norte, um crescimento de 1,8%, em 
termos homólogos, no 2º trimestre de 2016 (em desaceleração 
face ao resultado de 2,4% no trimestre anterior). As compras 
em terminais de pagamento automático (todos os cartões) 
cresceram 7,9%, na Região Norte, no 2º trimestre (8,9% no 
trimestre anterior). 

Crédito Crédito Crédito Crédito ao consumo ao consumo ao consumo ao consumo e outros fins (ee outros fins (ee outros fins (ee outros fins (excxcxcxcluindoluindoluindoluindo    hhhhabitaçãoabitaçãoabitaçãoabitação))))    
(variação homóloga) 

 

Levantamentos nacionais em caixas MultibancoLevantamentos nacionais em caixas MultibancoLevantamentos nacionais em caixas MultibancoLevantamentos nacionais em caixas Multibanco    
(variação homóloga) 

 

CCCCrédito rédito rédito rédito ao consumo ao consumo ao consumo ao consumo vencidovencidovencidovencido    na Região Nortena Região Nortena Região Nortena Região Norte    
em % 

 

Compras em terminais de pagamento automáticoCompras em terminais de pagamento automáticoCompras em terminais de pagamento automáticoCompras em terminais de pagamento automático    
(variação homóloga) 
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Rácio de crédito ao consumo vencido
Proporção de devedores com crédito ao consumo vencido
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Importações de bens de consumoImportações de bens de consumoImportações de bens de consumoImportações de bens de consumo    
(variação homóloga) 

Importações deImportações deImportações deImportações de    OOOOutrosutrosutrosutros    bens de consumobens de consumobens de consumobens de consumo    (excepto alimentos e 
bebidas, combustíveis e material de transporte)    (variação homóloga)    

 

InvestimentoInvestimentoInvestimentoInvestimento    

Os indicadores disponíveis relacionados com o investimento 
voltaram a apresentar comportamentos distintos na Região do 
Norte, com o número de obras licenciadas a crescer 
(invertendo a anterior tendência negativa), mas com o valor 
da importação de máquinas a não confirmar a tendência 
positiva do trimestre anterior e com o crédito à habitação a 
manter-se em queda (embora mais atenuada). 

O número de obras licenciadas apresentou, no 2º trimestre de 
2016, uma variação homóloga positiva, quer ao nível nacional 
(11,6%), quer na Região do Norte (5,4%), invertendo, em 
ambos os casos, a tendência negativa que vinha sendo 
seguida (de acordo com resultados ainda provisórios). Na 
Região do Norte, a inversão da tendência fica a dever-se 
sobretudo às licenças emitidas para obras para habitação 

familiar, cujo número cresceu 14,8% em termos homólogos, 
sendo este o crescimento mais acentuado desde há vários 
anos. Em relação às licenças para obras para “outros fins” 
(distintos da habitação), a Região Norte manteve, no 2º 
trimestre de 2016, uma tendência negativa (-9,1% em termos 
homólogos), embora se possa referir a existência de uma 
tendência positiva (+5,4%) no caso específico de obras para 
“outros fins” que não correspondem a construções novas. 

Quanto ao número de fogos em construções novas para 
habitação, continua a observar-se, na Região Norte, uma 
grande diferença entre a dinâmica revelada pelas intenções de 
construção (licenças emitidas) e pelas obras já concluídas. 

O emprego na construção continua a apresentar, na Região do 
Norte, uma evolução irregular. No 2º trimestre de 2016 esta 
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Alimentos e bebidas (destinados principalmente a particulares)
Outros bens de consumo (excepto combustíveis e material de transporte)
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Bens de consumo duradouros Bens de consumo semi-duradouros
Bens de consumo não duradouros

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16
Portugal

Crédito ao Consumo (e outros fins, exc. Habitação) vh(%) -4,4 -0,7 -2,8 -2,0 -0,7 -1,2 -0,3 x x x

Levantamentos nacionais em caixas Multibanco vh(%) 0,5 1,0 1,0 1,0 1,4 2,4 1,9 1,7 0,6 3,5

Compras em terminais de pagamento automático vh(%) 6,0 8,4 8,8 8,3 7,4 7,9 7,7 7,8 5,3 10,2

Região Norte

Crédito ao Consumo (e outros fins, exc. Habitação) vh(%) -3,9 0,5 -1,6 -0,5 0,5 0,3 1,2 x x x

Rácio de crédito ao consumo vencido (%) 13,8 12,9 13,9 13,9 12,9 13,3 13,2 x x x

Proporção de devedores com crédito ao consumo vencido (%) 15,2 14,1 15,5 15,1 14,1 14,7 14,6 x x x

Levantamentos nacionais em caixas Multibanco vh(%) 1,2 1,5 1,4 1,5 1,5 2,4 1,8 1,0 0,6 3,8

Compras em terminais de pagamento automático vh(%) 6,6 8,8 8,9 8,8 8,0 8,9 7,9 8,1 5,3 10,4

Importações de bens de consumo vh(%)

Alimentos e bebidas, destinados principalmente a particulares -1,8 3,1 9,3 1,8 -0,4 2,0 0,0 0,1 0,9 -1,0

Outros bens de consumo (exc. combustíveis e material de transporte) 7,8 10,7 8,4 9,4 13,1 3,8 12,2 11,4 13,9 11,3

Duradouros 7,8 12,6 12,3 12,9 3,8 6,3 10,7 11,1 10,2 10,9

Semi-duradouros 10,5 10,0 6,6 8,5 17,1 4,1 13,7 16,1 14,8 10,7

Não duradouros 0,1 11,0 10,1 9,8 10,6 0,9 9,1 -1,1 14,8 13,6

CONSUMO PRIVADO
Anos MesesTrimestres
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variável observou uma quebra (-2,2% em termos homólogos), 
depois de no trimestre anterior a variação homóloga ter sido 
positiva (+5,6%). 

No 2º trimestre de 2016, o valor das importações de 
“máquinas, outros bens de capital (excepto material de 
transporte) e seus acessórios” por parte de empresas da 
Região Norte manteve uma dinâmica positiva (+11,5% em 
termos homólogos, segundo os resultados preliminares 
disponíveis), mas apenas devido à importação de “partes, 
peças separadas e acessórios”, já que, excluindo esta 
componente, a importação de máquinas e outros bens de 
capital (exceto material de transporte) apresentou uma 
variação homóloga negativa (-2,5%, em contraste com o 
crescimento de 2,0% apurado no trimestre anterior). 

No crédito à habitação, continua a assistir-se a um 
comportamento defensivo por parte dos bancos, muito embora 
o 2º trimestre de 2016 tenha trazido alguma atenuação das 
tendências que vêm sendo observadas. Os valores médios por 
m2 praticados na avaliação bancária de habitação 
continuaram a aumentar (+3,9% em termos homólogos no 2º 
trimestre de 2016, na Região do Norte), mas de forma menos 
acentuada (compara com +4,8% no trimestre anterior). 

Também a redução do crédito à habitação se atenuou um 
pouco. Na Região Norte, no final do 2º trimestre de 2016, a 
dívida das famílias ao sistema bancário e financeiro residente 
relativa a crédito à habitação ascendia a cerca de 28.933 M€ e 
apresentava uma redução de 2,4% em termos homólogos 
(compara com -2,6% no trimestre anterior). Os indicadores de 
incumprimento das famílias da Região Norte no crédito à 
habitação tiveram pequenas alterações no 2º trimestre de 
2016, com o respetivo rácio de crédito vencido a agravar-se 
em apenas uma décima de ponto percentual. 

Edifícios licenEdifícios licenEdifícios licenEdifícios licenciadosciadosciadosciados    (Total de obras)(Total de obras)(Total de obras)(Total de obras)    
(variação homóloga) 

 
    

Edifícios licenciados na Região NorteEdifícios licenciados na Região NorteEdifícios licenciados na Região NorteEdifícios licenciados na Região Norte, , , , por por por por tipo de tipo de tipo de tipo de obraobraobraobra    
(variação homóloga)    

 
    

Fogos em construções novas para habitação na Região NorteFogos em construções novas para habitação na Região NorteFogos em construções novas para habitação na Região NorteFogos em construções novas para habitação na Região Norte    
(variação homóloga) 

    

    

Edifícios licenciados na Região Norte, por destino da obraEdifícios licenciados na Região Norte, por destino da obraEdifícios licenciados na Região Norte, por destino da obraEdifícios licenciados na Região Norte, por destino da obra    
(variação homóloga)    

    
    

Importações de Bens de CapitalImportações de Bens de CapitalImportações de Bens de CapitalImportações de Bens de Capital    por empresas da Região Nortepor empresas da Região Nortepor empresas da Região Nortepor empresas da Região Norte    
(variação homóloga) 
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Região Norte Portugal
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Total de obras de
edificação e demolição
Construções novas
Outras obras
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Licenciados Concluídos

-32 %

-24 %

-16 %

-8 %

0 %

8 %

16 %

24 %

1º
T0

8

4º
T0

8

3º
T0

9

2º
T1

0

1º
T1

1

4º
T1

1

3º
T1

2

2º
T1

3

1º
T1

4

4º
T1

4

3º
T1

5

2º
T1

6

Total de obras de
edificação e demolição
Habitação familiar
Outros fins
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Máquinas, out. bens de capital (exc. material de transporte) e seus acessórios
Máquinas e outros bens de capital (excepto material de transporte)
Partes, peças separadas e acessórios
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Crédito Crédito Crédito Crédito à à à à habitaçãohabitaçãohabitaçãohabitação    
(variação homóloga) 

Crédito à habitação vencido na Região NorteCrédito à habitação vencido na Região NorteCrédito à habitação vencido na Região NorteCrédito à habitação vencido na Região Norte    
em % 

    

    

Procura ExternaProcura ExternaProcura ExternaProcura Externa    

O valor das exportações de mercadorias por parte das 
empresas com sede na Região do Norte observou no 2º 
trimestre de 2016 uma aceleração do seu crescimento, 
recuperando da desaceleração sofrida no trimestre anterior. 
Enquanto isso, o total das exportações portuguesas de bens 

confirmou a inversão de tendência operada no trimestre 
anterior, registando nova variação homóloga negativa. 

O Norte do país continua a afirmar-se como a região que 
mais impulsiona as exportações nacionais. A informação 
preliminar disponível indica que as exportações de bens por 
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Rácio de crédito à habitação vencido

Proporção de devedores com crédito à habitação vencido

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16
Portugal vh(%)

Edifícios licenciados (Total de obras) -5,2 -3,3 -6,7 -6,0 -1,1 -4,3 11,6 3,3 26,1 6,8

Valor médio m2 de avaliação bancária de habitação 0,2 2,4 2,4 1,0 4,5 3,7 3,4 x x x

Crédito à Habitação -3,6 -3,0 -3,5 -3,3 -3,0 -2,7 -2,6 x x x

Região Norte

Edifícios licenciados (Total de obras) vh(%) -6,6 -2,0 -4,2 -8,1 -0,1 -5,7 5,4 1,0 10,4 4,9

para habitação -11,6 5,1 8,5 1,5 0,9 -1,6 14,8 11,5 29,8 4,8

para outros fins 0,8 -11,3 -19,0 -20,7 -1,5 -11,9 -9,1 -16,6 -13,7 5,1

Obras de construções novas -6,3 7,9 8,7 -1,8 8,1 -5,9 4,0 1,4 2,6 8,7

para habitação -10,0 12,0 16,9 6,0 5,2 -3,0 16,5 11,8 28,3 10,7

número de fogos licenciados em constr. novas para habit. -14,3 20,5 32,5 8,3 21,0 4,6 27,4 15,7 42,4 24,2

para outros fins 0,4 1,1 -3,1 -14,6 13,7 -11,1 -17,7 -18,9 -30,9 4,1

Outras obras -7,1 -17,2 -23,3 -18,5 -12,6 -5,4 8,4 0,0 27,8 -1,7

para habitação -14,7 -8,6 -7,6 -8,1 -7,6 1,9 10,8 10,6 33,3 -8,0

para outros fins 1,4 -25,2 -36,4 -28,0 -17,8 -13,1 5,4 -12,7 21,6 6,5

Obras concluídas: nº de fogos em constr. novas para habit. vh(%) -19,8 -26,5 -32,2 -14,1 -28,2 -16,8 -10,4 x x x

Valor médio m2 de avaliação bancária de habitação: Total vh(%) 0,3 2,5 2,5 1,0 4,2 4,8 3,9 x x x

Apartamentos 0,8 3,0 2,6 1,3 4,5 6,1 4,5 x x x

Moradias -0,2 1,7 2,4 0,4 3,9 3,4 2,8 x x x

Crédito à Habitação vh(%) -3,8 -2,9 -3,6 -3,3 -2,9 -2,6 -2,4 x x x

Rácio de crédito à habitação vencido (%) 2,2 2,5 2,4 2,4 2,5 2,5 2,6 x x x

Proporção de devedores com crédito à habitação vencido (%) 5,5 5,4 5,7 5,6 5,4 5,5 5,4 x x x

Importações de bens de capital (exc. mat. transporte) e acessór. vh(%) 8,4 4,6 5,5 3,6 4,8 12,0 11,5 6,6 20,8 7,5

Máquinas e outros bens de capital (exc. material de transporte) 15,7 4,8 11,0 0,9 -3,0 2,0 -2,5 -5,0 8,4 -10,1

Partes, peças separadas e acessórios 0,1 4,5 -0,8 7,2 17,7 25,6 29,3 20,1 36,7 31,6

INVESTIMENTO
Anos MesesTrimestres
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parte das empresas do Norte registaram, no 2º trimestre de 
2016, um crescimento nominal de 7,7% em termos homólogos 
(resultado que compara com 5,0% no trimestre anterior). 
Quanto ao total das exportações portuguesas de bens, 
observou-se uma variação homóloga nominal de -1,5% no 2º 
trimestre (muito semelhante ao registo do trimestre 
precedente), tendo esta queda sido motivada principalmente 
pelo recuo das exportações atribuídas à Região de Lisboa 
(NUTS II). 

O crescimento nominal das exportações da Região do Norte 
continuou a dever-se unicamente às exportações para a União 
Europeia, as quais alcançaram uma variação homóloga de 
11,5% (valor que compara com 8,5% no trimestre anterior). 
Quanto às exportações da Região do Norte para fora da União 
Europeia, o seu valor recuou 6,6% em termos homólogos no 2º 
trimestre, cumprindo assim quatro trimestres consecutivos em 
queda. 

Por produtos (capítulos da Nomenclatura Combinada), o 
principal contributo para o crescimento nominal das 
exportações da Região do Norte no 2º trimestre de 2016, em 
termos homólogos, foi, uma vez mais, assegurado pelas 
exportações da fileira automóvel, as quais, com uma variação 
homóloga de 13,5%, contribuíram, por si só, com 1,3% para os 
7,7% de variação homóloga do total das exportações do Norte. 
Seguem-se as exportações de vestuário de malha (que com 
uma variação homóloga de 13,2% contribuíram com 1,1% 
para a variação homóloga do total das exportações da Região 
Norte) e as de máquinas, aparelhos e materiais elétricos 
(variação homóloga de 11,1% e um contributo de 1,0% para o 
crescimento homólogo do total exportado pelas empresas da 
Região Norte). Merece ainda destaque o contributo de 0,7% 
assegurado pelas exportações de mobiliário (variação 
homóloga de 11,3%). 

Com contributos menos expressivos mas variações acentuadas 
devem referir-se, de entre os principais produtos de 

exportação da Região Norte, as exportações de papel e cartão 
(+14,3%, em termos homólogos, no 2º trimestre de 2016) e, 
em sentido oposto, as de ferro fundido, ferro e aço (-9,4%). 

Quanto às importações de mercadorias por parte de empresas 
com sede na Região Norte, registaram, no 2º trimestre de 
2016, um crescimento nominal de 5,4%, em termos 
homólogos (compara com 5,1% no trimestre anterior). A nível 
nacional, as importações de bens observaram, no 2º trimestre, 
uma queda nominal de 3,4% face ao período homólogo do ano 
transato. 

Na Região Norte, no 2º trimestre de 2016, o crescimento das 
importações de bens foi, em termos homólogos, impulsionado 
sobretudo pelas importações de inputs não alimentares 
(produtos transformados) destinados à atividade industrial e 
também pelas importações de partes, peças e acessórios de 
bens de capital (excepto material de transporte). 

No 2º trimestre de 2016, a taxa de cobertura das importações 
pelas exportações da Região Norte cifrou-se em 141,4%. 

NotaNotaNotaNota: A análise da participação da Região do Norte no comércio 
internacional de mercadorias baseia-se em dados apurados pelo 
Instituto Nacional de Estatística tendo como critério de afetação 
regional a localização da sede do operador responsável por cada fluxo 
de mercadorias. Assim, as exportações e importações atribuídas à 
Região do Norte são as realizadas por empresas com sede nesta região. 

Os resultados analisados correspondem a dados definitivos até 2014, 
dados provisórios para 2015 e preliminares para 2016. Os resultados 
de 2015 e 2016 ficam, portanto, sujeitos a revisão. Todas as 
variações são apresentadas em valor (variações nominais). 

Em 2015, o comércio intra-UE representou cerca de 79,3% das 
exportações e 83,0% das importações da Região do Norte. Os quinze 
grupos de produtos (capítulos da Nomenclatura Combinada) referidos 
no quadro da página 16 foram, em 2015, responsáveis por cerca de 
78,2% das exportações da Região do Norte. 

    
Exportações de mercadoriasExportações de mercadoriasExportações de mercadoriasExportações de mercadorias    
(variação homóloga) 

 

    
Importações de mercadoriasImportações de mercadoriasImportações de mercadoriasImportações de mercadorias    
(variação homóloga) 
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Exportações de mercadorias da RegiExportações de mercadorias da RegiExportações de mercadorias da RegiExportações de mercadorias da Região do Norte,ão do Norte,ão do Norte,ão do Norte,    
por tipo de comércio por tipo de comércio por tipo de comércio por tipo de comércio (variação homóloga)    

 

Exportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionados    
(variação homóloga)    

 

Exportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionados    
(variação homóloga)    

 

Importações da Região do Norte: produtos selecionadosImportações da Região do Norte: produtos selecionadosImportações da Região do Norte: produtos selecionadosImportações da Região do Norte: produtos selecionados    
(variação homóloga)    

Importações de mercadorias da Região do Norte,Importações de mercadorias da Região do Norte,Importações de mercadorias da Região do Norte,Importações de mercadorias da Região do Norte,    
por tipo de comércio por tipo de comércio por tipo de comércio por tipo de comércio (variação homóloga)    

 

Exportações Exportações Exportações Exportações da Região do Norte: produtos selecionadosda Região do Norte: produtos selecionadosda Região do Norte: produtos selecionadosda Região do Norte: produtos selecionados    
(variação homóloga)    

 

Exportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionadosExportações da Região do Norte: produtos selecionados    
(variação homóloga)    

 

Importações da Região do Norte: produtos selecionadosImportações da Região do Norte: produtos selecionadosImportações da Região do Norte: produtos selecionadosImportações da Região do Norte: produtos selecionados    
(variação homóloga)    
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Ferro fundido, ferro e aço
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2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16

Portugal

Exportações vh(%) 1,6 3,7 7,4 3,2 0,3 -1,4 -1,5 -2,3 -0,6 -1,5

Importações vh(%) 3,5 2,2 9,1 0,3 -0,2 1,0 -3,4 -6,1 -3,8 -0,5

Região Norte

Exportações vh(%) 5,8 6,1 6,3 5,4 7,6 5,0 7,7 8,0 8,8 6,3

Intra-UE 5,7 8,5 7,2 7,4 13,1 8,5 11,5 11,5 14,8 8,8

Extra-UE 6,3 -2,4 3,4 -1,8 -9,2 -8,9 -6,6 -4,6 -11,6 -3,5

Importações vh(%) 6,1 7,3 9,5 6,4 6,2 5,1 5,4 6,4 8,4 1,8

Intra-UE 6,3 6,6 9,7 6,4 3,8 3,8 5,2 6,5 6,5 2,9

Extra-UE 4,7 11,1 8,7 6,7 20,3 11,6 6,5 5,9 18,1 -3,2

Taxa de Cobertura das importações pelas exportações (%) 141,3 139,7 138,5 140,7 137,5 142,2 141,4 141,8 136,7 145,7

MesesTrimestresCOMÉRCIO INTERNACIONAL                                           
DE MERCADORIAS

Anos

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16

EXPORTAÇÕES, por capítulo da Nomenclatura Combinada vh(%)

Automóveis; outros veículos terrestres; partes e acessórios (…) 13,8 23,7 22,7 21,9 21,3 17,3 13,5 19,8 18,3 4,0

Calçado, polainas e artefactos semelhantes e suas partes 6,6 0,1 0,7 -2,1 2,2 1,7 0,4 4,8 -4,2 0,9

Vestuário e seus acessórios, de malha 8,7 3,2 3,1 3,3 10,7 11,4 13,2 20,6 18,0 3,0

Máquinas, aparelhos e materiais eléctricos; som e imagem (…) -2,1 6,4 11,7 4,6 10,9 8,3 11,1 11,4 18,0 4,7

Móveis; colchões; aparelhos de iluminação; pré-fabricados (...) 17,7 14,9 16,6 18,7 13,4 15,7 11,3 17,4 14,4 3,3

Caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos e suas partes (...) 7,3 2,2 -3,1 2,6 0,6 -5,9 2,6 -0,9 4,9 4,2

Borracha e suas obras -1,3 11,3 10,7 9,9 25,7 5,2 5,2 2,3 1,4 12,1

Plástico e suas obras 5,8 5,9 9,2 12,0 3,0 0,4 2,4 10,2 2,9 -5,1

Cortiça e suas obras 1,3 8,4 11,5 5,9 7,6 7,4 7,7 13,1 4,1 6,1

Obras de ferro fundido, ferro ou aço 9,4 4,1 5,2 5,9 -5,4 4,0 7,4 6,2 6,4 9,6

Vestuário e seus acessórios, excepto de malha 11,5 8,7 2,8 11,2 9,6 3,1 7,6 23,0 0,5 1,7

Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 6,2 -7,2 -8,0 -6,2 -13,0 -14,2 -6,8 -14,1 -2,1 -3,6

Outros artefactos têxteis confeccionados; sortidos; trapos (...) 3,5 6,2 7,4 10,4 4,8 0,5 8,0 4,9 13,9 5,7

Ferro fundido, ferro e aço 9,1 -9,7 18,9 -21,4 -29,7 -31,0 -9,4 -22,6 -17,9 25,4

Papel e cartão; obras de pasta de celulose, de papel ou de cartão 5,2 0,7 -0,2 4,1 3,0 13,3 14,3 19,1 16,4 8,1

IMPORTAÇÕES, por capítulo da Nomenclatura Combinada vh(%)

Automóveis; outros veículos terrestres; partes e acessórios (…) 12,7 28,2 35,7 21,3 20,6 10,0 3,7 16,1 -2,0 -2,1

Calçado, polainas e artefactos semelhantes e suas partes 21,4 -2,0 1,6 -4,7 -10,5 10,4 12,6 20,0 11,8 6,6

Vestuário e seus acessórios, de malha 2,7 35,8 32,3 22,6 82,2 10,0 20,0 2,4 28,1 30,6

Máquinas, aparelhos e materiais eléctricos; som e imagem (…) 0,5 8,4 3,7 6,2 23,3 26,5 29,9 18,3 37,9 33,8

Móveis; colchões; aparelhos de iluminação; pré-fabricados (...) 19,1 30,2 28,4 27,3 30,4 12,0 22,6 37,9 21,5 11,9

Caldeiras, máquinas e aparelhos mecânicos e suas partes (...) 16,8 1,6 6,7 3,9 -7,9 5,5 -2,9 0,6 6,4 -14,0

Borracha e suas obras -6,8 -1,5 -5,3 -3,6 6,7 -5,1 -2,3 -3,3 4,0 -7,3

Plástico e suas obras 6,0 8,5 8,8 12,7 8,0 10,2 2,3 15,7 2,0 -8,6

Cortiça e suas obras 3,6 3,5 10,2 1,9 -0,5 14,4 6,8 -5,8 42,4 -8,3

Obras de ferro fundido, ferro ou aço 15,0 -7,4 -2,2 -17,1 -9,8 -1,1 -0,5 9,3 5,7 -14,2

Vestuário e seus acessórios, excepto de malha 3,7 10,0 -0,7 18,0 2,4 -1,7 3,6 -5,1 8,6 8,3

Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres -16,1 1,5 7,5 4,5 2,4 16,6 -15,3 -8,1 -0,3 -28,8

Outros artefactos têxteis confeccionados; sortidos; trapos (...) 0,8 0,5 -0,7 14,8 -3,9 -15,3 -5,4 -3,5 7,5 -20,6

Ferro fundido, ferro e aço -5,5 9,3 9,9 3,9 5,2 -28,8 -8,0 -15,8 15,1 -17,7

Papel e cartão; obras de pasta de celulose, de papel ou de cartão 5,9 2,4 1,1 1,2 6,3 1,5 0,3 -4,1 3,3 1,7

COMÉRCIO INTERNACIONAL                                                           
DE MERCADORIAS DA REGIÃO NORTE

Anos Trimestres Meses
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IndústriaIndústriaIndústriaIndústria    

O setor transformador da Região Norte exibiu, no 2º trimestre 
de 2016, um dinamismo na procura de inputs importados 
mais acentuado do que o evidenciado pela generalidade da 
indústria transformadora portuguesa. 

O valor dos inputs destinados à actividade industrial (exceto 
produtos alimentares e combustíveis) importados por 
empresas com sede na Região do Norte registou, no 2º 
trimestre de 2016, uma variação nominal de 4,6% em termos 
homólogos (resultado que compara com 3,7% no trimestre 
precedente e que iguala o registo do trimestre final de 2015). 
Observa-se, além disso, um comportamento distinto entre a 
importação de inputs primários (com variação nominal 
negativa em termos homólogos) e de inputs transformados 
(com variação positiva). Ao nível nacional, a variação nominal 
observada para a importação de inputs destinados à indústria 
(exceto produtos alimentares e combustíveis) foi negativa 
(-1,5%, em termos homólogos, contrastando com a tendência 
positiva dos trimestres anteriores). 

O emprego na indústria transformadora registou, entre a 
população residente na Região do Norte, uma variação 
praticamente nula (crescimento de apenas 0,4% em termos 
homólogos) no 2º trimestre de 2016, pondo em causa a 
continuidade da tendência positiva que o emprego deste setor 
vem seguindo, na Região Norte, desde o início de 2014. 

Entre as indústrias tradicionais com forte concentração na 
Região do Norte, a fabricação de têxteis e a indústria do 
vestuário continuaram, no 2º trimestre de 2016, a registar (ao 
nível nacional) variações homólogas negativas do índice de 
produção em simultâneo com crescimentos do volume de 
negócios e dos indicadores de emprego e de horas 
trabalhadas. 

No ramo do couro e calçado, continuou, no 2º trimestre, a 
observar-se, ao nível nacional uma tendência negativa dos 
índices de produção, de volume de negócios, de emprego e de 
horas trabalhadas. 

Importações de Importações de Importações de Importações de inputsinputsinputsinputs    destinados à indústriadestinados à indústriadestinados à indústriadestinados à indústria    
(exc. produtos alimentares e combustíveis) (variação homóloga) 

    

Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria ––––    Total    
(variação homóloga) 

 

Índices de Produção Industrial, Índices de Produção Industrial, Índices de Produção Industrial, Índices de Produção Industrial, corrigidos dos efeitos 
de calendário e da sazonalidade (variação homóloga)    

 

Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria ––––    Mercado Nacional    
(variação homóloga) 
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Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Couro e calçado
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Fabricação de Têxteis Indústria do Vestuário Couro e Calçado
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Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Couro e calçado
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Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria Índices de Volumes de Negócios na Indústria ––––    Mercado Externo    
(variação homóloga) 

 
 

    
Índices de Horas Trabalhadas na IndústriaÍndices de Horas Trabalhadas na IndústriaÍndices de Horas Trabalhadas na IndústriaÍndices de Horas Trabalhadas na Indústria    
(variação homóloga) 

 

Índices de Emprego na IndústriaÍndices de Emprego na IndústriaÍndices de Emprego na IndústriaÍndices de Emprego na Indústria    
(variação homóloga) 

 
    

    
Índices de Remunerações na IndústriaÍndices de Remunerações na IndústriaÍndices de Remunerações na IndústriaÍndices de Remunerações na Indústria    
(variação homóloga) 

 
 

 
 

 
Nota: Toda a informação apresentada para as Indústrias Tradicionais é de âmbito nacional. 
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Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Couro e calçado
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Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Couro e calçado
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Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Couro e calçado
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Fabricação de têxteis Indústria do vestuário Couro e calçado

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 J.16 F.16 M.16

Portugal vh(%)

Fornecimentos industriais (excepto produtos alimentares) 3,6 4,4 8,1 6,0 3,3 3,1 -1,5 -3,1 1,5 -2,8

Região Norte vh(%)

Fornecimentos industriais (excepto produtos alimentares) 5,5 5,8 7,6 6,2 4,6 3,7 4,6 7,1 7,6 -0,6

Produtos primários -1,6 -1,7 13,7 -10,2 -21,5 -24,6 -8,2 -7,3 2,5 -17,5

Produtos transformados 6,2 6,5 7,1 7,8 7,3 6,6 5,7 8,4 8,0 1,1

Alimentos e bebidas, destinados principalmente à indústria -9,1 3,3 7,2 0,0 13,0 0,3 -1,4 -18,3 1,8 15,0

IMPORTAÇÃO DE INPUTS                            

DESTINADOS À ATIVIDADE INDUSTRIAL
Anos Trimestres Meses

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16

Fabricação de Têxteis vh(%)

Índice de Produção (corr. dias úteis e sazonalidade) 2,2 1,5 4,1 0,8 -2,6 -4,5 -2,6 -3,3 -0,5 -3,7

Índice de Preços na Produção -2,1 -0,6 0,5 -0,6 -0,3 -0,5 -0,9 -2,0 -0,1 -0,6

Índice de Volumes de Negócios Total 7,4 2,5 0,3 0,5 5,2 3,6 3,3 1,4 8,3 0,5

Índice de Volumes de Negócios Nacional 7,1 -2,0 -3,7 -5,1 0,4 1,4 6,4 5,5 7,6 6,2

Índice de Volumes de Negócios Externo 7,7 6,1 3,6 4,9 9,3 5,1 1,0 -1,6 8,8 -3,5

Índice de Emprego 2,6 1,9 1,9 1,7 1,0 2,2 3,4 3,7 3,6 3,1

Índice de Horas Trabalhadas 0,8 2,4 2,7 2,8 1,3 1,9 2,3 0,8 3,9 2,2

Índice de Remunerações 2,4 2,7 2,7 2,4 1,6 4,3 5,4 5,5 5,6 5,2

INDÚSTRIAS TRADICIONAIS:                                        
Fabricação de Têxteis

Anos Meses
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Nota: Toda a informação apresentada para as Indústrias Tradicionais é de âmbito nacional. 

TurismoTurismoTurismoTurismo    

Os indicadores de atividade dos estabelecimentos hoteleiros da 
Região do Norte conheceram, no 2º trimestre de 2016, 
crescimentos menos acentuados, ainda que mantendo um 
excelente desempenho. Os números de dormidas e de hóspedes 
cresceram 11,1% e 10,8%, respetivamente, face ao período 
homólogo do ano passado. Por seu turno, os proveitos totais 
alcançaram uma variação homóloga de 20,4% e os proveitos 
de aposento cresceram 21,2% em termos homólogos. 

A taxa líquida de ocupação-cama corrigida da sazonalidade 
observou, na média do 2º trimestre, um novo máximo 
histórico. 

Por outro lado, o emprego no ramo de atividade “alojamento, 
restauração e similares” voltou a exibir uma tendência 
negativa na Região do Norte, tal como já sucedera nos três 

trimestres precedentes. No 2º trimestre de 2016, o emprego 
naquele ramo registou uma variação homóloga de -4,5% 
(resultado que compara com -3,9% no trimestre anterior). 

Taxa líquiTaxa líquiTaxa líquiTaxa líquidddda de ocupaçãoa de ocupaçãoa de ocupaçãoa de ocupação----cama na hotelaria na cama na hotelaria na cama na hotelaria na cama na hotelaria na RegiãoRegiãoRegiãoRegião    NorteNorteNorteNorte    

Número de Número de Número de Número de Dormidas e de HóspedesDormidas e de HóspedesDormidas e de HóspedesDormidas e de Hóspedes – Região Norte    
(variação homóloga) 

 

Proveitos Totais e de AposentoProveitos Totais e de AposentoProveitos Totais e de AposentoProveitos Totais e de Aposento – Região Norte    
(variação homóloga) 

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16
Indústria do Vestuário vh(%)

Índice de Produção (corr. dias úteis e sazonalidade) 4,7 -3,2 2,7 7,3 -3,9 -1,1 -13,8 -14,1 -13,5 -13,9

Índice de Preços na Produção -0,1 -0,9 -0,8 -1,0 -1,8 -0,7 -1,1 -1,2 -1,4 -0,7

Índice de Volumes de Negócios Total 0,8 0,6 1,2 0,1 6,6 11,2 5,2 12,1 4,4 0,2

Índice de Volumes de Negócios Nacional 10,6 2,7 2,5 -3,6 4,8 16,6 7,2 12,7 9,8 -0,4

Índice de Volumes de Negócios Externo -5,3 -1,0 0,3 3,4 8,1 7,3 3,9 11,8 0,7 0,6

Índice de Emprego 2,7 0,9 1,1 0,4 0,2 2,3 2,9 2,9 3,2 2,8

Índice de Horas Trabalhadas 0,8 1,1 3,3 -0,8 0,2 1,3 1,7 0,6 2,9 1,4

Índice de Remunerações 2,5 4,6 4,3 5,1 4,6 8,2 7,8 10,0 6,3 7,2

Couro e Calçado vh(%)

Índice de Produção (corr. dias úteis e sazonalidade) 1,4 -9,1 -9,0 -9,7 -6,6 -5,2 -5,4 -11,6 -0,8 -2,4

Índice de Preços na Produção 1,4 0,6 0,3 0,0 0,9 0,6 0,7 0,1 0,9 1,1

Índice de Volumes de Negócios Total 1,2 -6,3 -6,8 -5,2 -6,7 -7,0 -2,0 -8,3 -1,8 2,5

Índice de Volumes de Negócios Nacional 3,2 -7,4 -8,3 -12,2 -5,0 -11,7 -4,8 -16,9 8,7 -4,3

Índice de Volumes de Negócios Externo 0,5 -5,9 -6,1 -3,0 -7,5 -5,4 -0,8 -3,5 -6,1 5,1

Índice de Emprego 3,1 0,0 0,0 -0,7 -1,4 -1,6 -1,1 -1,2 -1,3 -0,9

Índice de Horas Trabalhadas 0,6 -1,2 -0,6 -1,2 -3,3 -3,1 -1,2 -2,6 0,6 -1,5

Índice de Remunerações 5,2 2,5 1,6 2,9 1,3 1,2 2,5 0,1 5,1 2,3

INDÚSTRIAS TRADICIONAIS:                                        
Indústria do Vestuário; Couro e Calçado

Anos Meses
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Dormidas Hóspedes
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Proveitos Totais Proveitos de Aposento
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PreçosPreçosPreçosPreços    no Consumono Consumono Consumono Consumo    

Na Região do Norte, a inflação (medida pela variação 
homóloga dos preços no consumidor) fixou-se em 0,5% na 
média do 2º trimestre de 2016, valor muito próximo do 
observado no trimestre anterior (0,6%). O nível de inflação 
continua a ser limitado pela evolução dos preços dos produtos 
energéticos, que no 2º trimestre conheceram uma variação 
homóloga de -3,5%, prolongando uma tendência negativa que 
se iniciou há mais de três anos. O indicador de inflação 
subjacente (o qual exclui o efeito da variação dos preços dos 
produtos energéticos e dos produtos alimentares não 
transformados) cifrou-se, na Região Norte, em 0,9% no 2º 
trimestre de 2016 (contra 1,1% no trimestre anterior). 

Por classes de despesa, o crescimento dos preços no 
consumidor na Região Norte no 2º trimestre de 2016 foi 
particularmente acentuado no que se refere aos preços das 
comunicações (variação homóloga de 2,6%, em desaceleração 
face aos trimestres anteriores), das bebidas alcoólicas e 
tabaco (2,5%, também em desaceleração) e ainda dos 
restaurantes e hotéis (2,1%, neste caso acentuando o ritmo de 

crescimento dos preços). No sentido oposto, importa sobretudo 
destacar a descida dos preços dos transportes (-1,6% em 
termos homólogos). 

A nível nacional, a inflação observada no 2º trimestre de 2016 
foi também de 0,5%, repetindo o registo do trimestre anterior). 

    

Índice de Preços no ConsumidorÍndice de Preços no ConsumidorÍndice de Preços no ConsumidorÍndice de Preços no Consumidor    
(variação homóloga) 

    

    

Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,    
por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa (variação homóloga)    

 

    

Índice de Preços no Consumidor na Índice de Preços no Consumidor na Índice de Preços no Consumidor na Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Região Norte,Região Norte,Região Norte,    
por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa (variação homóloga)    

 

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16
Portugal

Dormidas vh(%) 11,0 6,0 4,8 4,7 6,8 16,4 8,0 6,1 8,1 9,4

Região Norte

Dormidas vh(%) 11,0 13,0 12,6 13,0 11,7 22,8 11,1 10,0 8,6 14,7

Hóspedes vh(%) 9,8 12,4 12,6 12,3 10,7 18,8 10,8 11,3 8,0 13,3

Proveitos Totais vh(%) 11,4 19,3 17,8 21,8 17,4 27,6 20,4 15,4 18,5 26,4

Proveitos de Aposento vh(%) 12,4 22,4 23,7 24,2 19,6 32,6 21,2 17,2 18,7 27,1

Capacidade de Alojamento vh(%) 1,5 2,5 2,2 1,9 3,7 4,6 5,4 3,2 6,7 6,2

Taxa líquida de ocupação-cama (efectiva) (%) 36,0 39,7 42,7 54,5 33,9 30,7 45,1 41,5 45,7 47,8

Taxa líquida de ocupação-cama (corrigida da sazonalidade) (%) n.a. n.a. 39,8 40,1 39,0 42,0 43,0 45,1 40,4 43,5

TURISMO: Estabelecimentos Hoteleiros
Anos Meses
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Portugal Região Norte Região Norte: inflação subjacente
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Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas
Transportes
Bens e serviços diversos
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Habitação, água, eletricidade, gás e outros combustíveis
Restaurantes e hotéis
Lazer, recreação e cultura
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Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,    
por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa (variação homóloga)    

    

Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,Índice de Preços no Consumidor na Região Norte,    
por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa por classes de despesa (variação homóloga)    

 
 

CréditoCréditoCréditoCrédito

O crédito concedido pelo sistema bancário e financeiro 
residente à economia da Região Norte (crédito às famílias + 
crédito às sociedades não financeiras) continuou a exibir uma 
tendência negativa, registando, no final do 2º trimestre de 
2016, uma variação homóloga de -2,8% (resultado que 
compara com -3,0% no final do trimestre anterior). O rácio de 
crédito vencido registou um aumento (de 8,1% para 8,2%), 
enquanto a proporção de devedores que exibem crédito 
vencido diminuiu ligeiramente, de 13,7% para 13,6%. 

O corte no crédito é mais acentuado no que se refere ao 
crédito às empresas (sociedades não financeiras). No final do 
2º trimestre de 2016, a dívida das empresas ao sistema 
bancário e financeiro residente ascendia, na Região Norte, a 
22.168 M€ e apresentava uma variação homóloga de -4,6%, 
prolongando a tendência negativa iniciada em 2011 (compara 
com -4,7% no trimestre anterior). O rácio de crédito às 
empresas vencido manteve-se estável em 13,9%, enquanto a 
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Vestuário e calçado
Saúde
Acessórios lar, equip. doméstico e manutenção corrente da habitação
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Bebidas alcoólicas e tabaco
Comunicações
Educação

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16 Abr.16 Mai.16 Jun.16 Jul.16

Portugal vh(%)

Índice de Preços no Consumidor: Total -0,3 0,5 0,7 0,8 0,6 0,5 0,5 0,5 0,3 0,5 0,6

Região Norte vh(%)

Índice de Preços no Consumidor: Total -0,6 0,7 1,2 1,0 0,7 0,6 0,5 0,5 0,4 0,8 1,0

Produtos alimentares e bebidas não alcoólicas -1,6 1,5 2,5 2,2 1,1 0,0 0,7 0,4 0,2 1,4 2,4

Bebidas alcoólicas e tabaco 2,8 3,6 3,7 4,0 4,1 4,0 2,5 2,9 2,5 2,1 1,9

Vestuário e calçado -2,0 -0,5 -0,5 -0,6 -0,2 2,1 0,6 1,3 0,5 0,1 3,6

Habitação, água, eletricidade, gás e outros combustíveis 1,2 -0,5 0,0 -0,7 -1,0 -0,2 0,1 0,1 0,0 0,2 -0,5

Acessórios lar, equipamento doméstico, manutenção habitação -0,3 0,8 0,8 1,4 -0,1 1,4 1,1 1,1 1,2 0,9 1,1

Saúde 0,8 0,6 0,6 0,5 0,4 0,0 -1,0 -1,0 -1,0 -0,9 -0,8

Transportes -1,9 -1,0 -0,2 -0,9 0,0 -1,0 -1,6 -1,2 -1,9 -1,6 -2,5

Comunicações 0,7 4,0 3,9 5,0 4,9 4,3 2,6 3,1 2,9 1,9 1,8

Lazer, recreação e cultura -1,9 -0,4 -0,9 -0,5 0,3 1,3 1,2 1,2 1,2 1,1 0,3

Educação 0,5 0,5 0,2 0,5 0,9 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0 0,9

Restaurantes e hotéis 1,4 1,9 3,1 1,6 0,0 0,4 2,1 0,8 1,7 3,7 3,4

Bens e serviços diversos -0,5 0,8 0,5 1,3 1,8 1,2 0,5 0,4 0,6 0,7 0,8

Índice de Preços no Consumidor: agregados especiais

Inflação subjacente (total, exc. prod. aliment. não transf. e prod. energét.) -0,2 0,9 0,9 1,0 0,9 1,1 0,9 0,7 0,8 1,0 1,1

Produtos alimentares não transformados -2,1 2,6 4,3 3,6 2,1 0,5 1,6 1,6 0,8 2,3 3,9

Produtos energéticos -1,6 -3,7 -1,9 -3,7 -3,3 -2,9 -3,5 -3,0 -4,3 -3,1 -4,3

Índice de Preços de Manutenção e Reparação Regular da Habitação -1,9 0,1 0,2 0,5 0,2 0,6 0,8 1,0 0,8 0,7 0,6

PREÇOS NO CONSUMO
Anos Meses
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proporção de empresas devedoras que possuem crédito 
vencido diminuiu de 28,3% para 27,8%. 

Em relação ao crédito às famílias, na Região do Norte o seu 
valor global ascendia, no final do 2º trimestre de 2016, a 
cerca de 35.977 M€ e apresentava uma variação homóloga 

também negativa (-1,7%, contra -2,0% no trimestre anterior). 
O rácio de crédito às famílias vencido situava-se em 4,7% 
(uma décima de ponto percentual acima do registo do 
trimestre precedente), enquanto a proporção de famílias 
devedoras que possuíam crédito vencido se manteve estável 
em 12,9%. 

    

Crédito à economia (sociedades não financeiras + famílias)Crédito à economia (sociedades não financeiras + famílias)Crédito à economia (sociedades não financeiras + famílias)Crédito à economia (sociedades não financeiras + famílias)    
(variação homóloga) 

 
 

Crédito às empresas (sociedades não finaCrédito às empresas (sociedades não finaCrédito às empresas (sociedades não finaCrédito às empresas (sociedades não financeiras)nceiras)nceiras)nceiras)    
(variação homóloga) 

 
 

Crédito às famíliasCrédito às famíliasCrédito às famíliasCrédito às famílias    
(variação homóloga) 

 

 

Crédito vencido na Região Norte (sociedades não financeiras Crédito vencido na Região Norte (sociedades não financeiras Crédito vencido na Região Norte (sociedades não financeiras Crédito vencido na Região Norte (sociedades não financeiras 
+ famílias)+ famílias)+ famílias)+ famílias)    (em %)    

 
 

Crédito às sociedades não financeiras vencido na Região NorteCrédito às sociedades não financeiras vencido na Região NorteCrédito às sociedades não financeiras vencido na Região NorteCrédito às sociedades não financeiras vencido na Região Norte    
(em %) 

 
 

Crédito às famílias Crédito às famílias Crédito às famílias Crédito às famílias vencido na Região Nortevencido na Região Nortevencido na Região Nortevencido na Região Norte    
(em %) 
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Região Norte Portugal

-15 %

-10 %

-5 %

0 %

5 %

10 %

15 %

2º
T0

6

2º
T0

7

2º
T0

8

2º
T0

9

2º
T1

0

2º
T1

1

2º
T1

2

2º
T1

3

2º
T1

4

2º
T1

5

2º
T1

6

Região Norte Portugal
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Região Norte Portugal
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Rácio de crédito vencido Proporção de devedores com crédito vencido
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Rácio de crédito às empresas vencido
Proporção de empresas devedoras com crédito vencido
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Rácio de crédito às famílias vencido

Proporção de famílias devedoras com crédito vencido
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Norte 2020 e Norte 2020 e Norte 2020 e Norte 2020 e QRENQRENQRENQREN    

A despesa validada correspondente à execução de projetos de 
investimento desenvolvidos ao abrigo do Programa 
Operacional regional NORTE 2020 mais do que duplicou entre 
o final do 1º trimestre e o final do 2º trimestre de 2016. 

No âmbito do Programa Operacional regional NORTE 2020 
tinham sido já aprovados, até final do 2º trimestre de 2016, 
um total de 1.970 projetos (mais 535 do que no final do 1º 
trimestre), aos quais corresponde um financiamento de cerca 
de 484,1 M€ de fundos comunitários, que se destinam a 
alavancar investimentos no valor global de 892,3 M€. 

No que se refere à execução dos projetos, a despesa já 
validada ascendia, no final do 2º trimestre de 2016, a 26,3 M€ 

(valor que compara com 12,3 M€ três meses antes). A taxa de 
realização de fundo passou de 4,6% no final do 1º trimestre 
para 5,4%. Este indicador exprime o valor de fundo 
comunitário executado (validado) em percentagem do valor de 
fundo comunitário implicado no total de operações aprovadas. 

Muito próximo do seu encerramento financeiro, a execução do 
QREN na Região do Norte alcançou, no final do 2º trimestre 
de 2016, 10.673 M€ de despesa pública validada, da qual 
8.769 M€ em fundo comunitário. A taxa de realização de 
fundo global do QREN na Região Norte situava-se em 98,4% 
(valor que compara 96,6% no final do trimestre anterior). 

 

 

 

2014 2015 2ºT15 3ºT15 4ºT15 1ºT16 2ºT16
Portugal vh(%)

Crédito à economia (sociedades não financeiras + famílias) -4,7 -2,8 -3,3 -3,1 -2,8 -3,2 -3,3

Crédito às empresas (sociedades não financeiras) -6,0 -3,2 -3,1 -3,2 -3,2 -4,3 -5,1

Crédito às famílias (habitação + consumo e outros fins) -3,7 -2,6 -3,4 -3,0 -2,6 -2,4 -2,2

Região Norte

Crédito à economia (sociedades não financeiras + famílias) vh(%) -4,0 -2,8 -2,7 -2,6 -2,8 -3,0 -2,8

Rácio de crédito vencido (%) 7,7 8,1 8,0 8,1 8,1 8,1 8,2

Proporção de devedores com crédito vencido (%) 14,2 13,2 14,4 14,0 13,2 13,7 13,6

Crédito às empresas (sociedades não financeiras) vh(%) -4,4 -3,8 -1,8 -2,3 -3,8 -4,7 -4,6

Rácio de crédito às empresas vencido (%) 13,0 13,9 13,5 13,6 13,9 13,9 13,9

Proporção de empresas devedoras com crédito vencido (%) 29,7 28,0 29,4 29,0 28,0 28,3 27,8

Crédito às famílias (habitação + consumo e outros fins) vh(%) -3,8 -2,3 -3,2 -2,8 -2,3 -2,0 -1,7

Rácio de crédito às famílias vencido (%) 4,4 4,5 4,6 4,6 4,5 4,6 4,7

Proporção de famílias devedoras com crédito vencido (%) 13,4 12,4 13,6 13,2 12,4 12,9 12,9

CRÉDITO
Anos Trimestres

Investimento: 
custo total

Investimento: 
custo elegível

Fundo 
comunitário

Investimento: 
custo elegível

Fundo 
comunitário

%

PO regional NORTE 2020 1.970 892,3 817,9 484,1 44,6 26,3 5,4%

NORTE 2020                             
Informação reportada                                   
a 30 Junho 2016

Operações aprovadas Despesa validada Taxa de 
realização de 

fundo 
(EX/AP)Número

milhões de euros milhões de euros

Investimento: 
custo total

Investimento: 
custo elegível

Despesa 
Pública

Fundo 
comunitário

Investimento: 
custo elegível

Despesa 
Pública

Fundo 
comunitário

%

Total do QREN na Região Norte 14.413 12.688 10.841 8.910 12.488 10.673 8.769 98,4%

por Programa Operacional:        

PO Potencial Humano 4.223 4.223 4.157 3.101 4.216 4.151 3.096 99,9%

PO Factores de Competitividade 3.321 2.959 1.595 1.540 2.916 1.568 1.516 98,4%

PO Valorização do Território 2.561 1.911 1.791 1.530 1.845 1.726 1.475 96,4%

PO regional ON.2 "O Novo Norte" 4.309 3.595 3.297 2.739 3.511 3.228 2.683 97,9%

QREN                             
Informação reportada                                         
a 30 Junho 2016

Operações aprovadas (AP) Despesa validada Taxa de 
realização 
de fundo 
(EX/AP)

milhões de euros milhões de euros
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NORTE ESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURA: : : : Indicador Local de Desemprego Registado, 2015Indicador Local de Desemprego Registado, 2015Indicador Local de Desemprego Registado, 2015Indicador Local de Desemprego Registado, 2015

Em 2015, as sub-regiões NUTS III da Região do Norte com 
níveis mais baixos do Indicador Local de Desemprego 
Registado continuaram a ser o Alto Minho e o Cávado, 
enquanto com níveis mais elevados continuaram a destacar-
se o Douro e a Área Metropolitana do Porto. Os valores 
observados por NUTS III, porém, escondem importantes 
diferenças ao nível concelhio. 

Porquê um Indicador Local de Desemprego Registado?Porquê um Indicador Local de Desemprego Registado?Porquê um Indicador Local de Desemprego Registado?Porquê um Indicador Local de Desemprego Registado?    

A taxa de desemprego continua a ser um dos indicadores mais 
utilizados no âmbito de análises sócio-económicas. O seu valor 
corresponde ao quociente entre a população desempregada e a 
população ativa, expresso na forma de uma percentagem. Por 
seu turno, a população ativa corresponde à soma da 
população empregada com a desempregada e representa a 
mão-de-obra disponível, em determinado momento, para a 
produção de bens e serviços que entram no circuito 
económico. Em Portugal, a taxa de desemprego é calculada 
com base nos resultados do Inquérito ao Emprego, com 
periodicidade trimestral e cuja representatividade regional só é 
assegurada até ao nível NUTS II. 

Ao nível concelhio, a única fonte de informação disponível 
para um acompanhamento regular da evolução do 
desemprego é aquela que o IEFP disponibiliza mensalmente 
referente ao chamado “Desemprego Registado” (número de 
desempregados inscritos nos Centros de Emprego, apurado por 
concelho de residência). Mas não existe nenhuma estimativa 
regular do total da população empregada com desagregação 
ao nível concelhio (excepto aquela que resulta dos 
recenseamentos da população, com periodicidade decenal). 

Assim, não é possível dispor de uma estimativa infra-anual, 
ou sequer anual, da população ativa concelhia, pelo que 
também não é possível indicar valores fiáveis da taxa de 
desemprego por concelho. 

O Indicador Local de Desemprego Registado (ILDR) vem dar 
resposta à necessidade de, dentro dos condicionalismos 
existentes, encontrar um indicador que, não sendo uma taxa 
de desemprego, permita, ainda assim, expressar o nível de 
desemprego nos diferentes concelhos já não em termos 
absolutos (número de desempregados inscritos), mas sim 
numa unidade de medida de natureza relativa, por forma a 
possibilitar comparações não só ao longo do tempo, mas 
também entre concelhos de dimensão muito distinta. 

Optou-se por expressar o Desemprego Registado em 
percentagem da população residente dos 15 aos 64 anos de 

idade, por se presumir ser esse o grupo etário correspondente 
à maior parte da população activa, muito embora o conceito 
de população activa utilizado pelo INE não imponha um limite 
etário superior (impondo apenas o limite mínimo de 15 anos). 

Assim, o ILDR é calculado da seguinte forma: 

���� �
���	
	�é��		�����	�		������
��		��������	

�	����çã		�é���	�	�	15	�	�	64	��	�	��	�����
 

O numerador é obtido pela média dos valores mensais 
disponibilizados pelo IEFP e o denominador é obtido a partir 
das estimativas de população residente publicadas pelo INE, 
sendo que a população média do ano t corresponde à média 
artimética entre as estimativas (a 31.XII) para os anos t-1 e t. 
A fórmula de cálculo do ILDR pode ser aplicada a um qualquer 
concelho ou também a um qualquer somatório de concelhos, 
permitindo desse modo obter valores por NUTS III ou NUTS II. 

O confronto entre os valores do ILDR e da taxa anual de 
desemprego obtidos para a Região do Norte permite notar 
que, embora os primeiros sejam sistematicamente inferiores 
aos segundos, há uma forte semelhança no seu perfil de 
evolução ao longo do tempo, estando ambos os indicadores 
fortemente correlacionados (1) (2). 

Em todo o caso, é da maior importância ressalvar, sempre, 
que os valores obtidos para o ILDR não devem nunca ser 
interpretados como se de uma taxa de desemprego se 
tratasse. 

ILDR e Taxa de Desemprego na RegiãILDR e Taxa de Desemprego na RegiãILDR e Taxa de Desemprego na RegiãILDR e Taxa de Desemprego na Região do Norteo do Norteo do Norteo do Norte    

 

                                                           

(1) Para a Região do Norte, no período 2007-2015, o coeficiente de 
correlação entre o ILDR e a taxa anual de desemprego foi de 0,991. 
 

(2) Em rigor, as diferenças entre o ILDR e a taxa de desemprego 
dependem da taxa de atividade (aferida face à população residente 
de 15 ou mais anos) e da estrutura etária (nomeadamente do índice 
de dependência de idosos), além da própria diferença entre o 
Desemprego Registado contabilizado pelo IEFP e a população 
desempregada estimada pelo INE. 
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Resultados para 2015Resultados para 2015Resultados para 2015Resultados para 2015    

Em 2015, o ILDR assumiu o valor de 9,7% para a Região do 
Norte, com os valores por NUTS III a oscilar entre 6,9% no Alto 
Minho e 10,9% no Douro. 

ILDR na Região do NorteILDR na Região do NorteILDR na Região do NorteILDR na Região do Norte, , , , 2015201520152015::::    distribuição por NUTS III    

 

 

Nos 86 municípios da Região do Norte, o ILDR oscilou, em 
2015, entre 4,0% (em Melgaço) e 16,1% (em Mesão Frio). Os 
valores mais baixos (inferiores a 6,7%) foram observados em 
alguns concelhos do Alto Minho (Melgaço, Monção, Vila Nova 
de Cerveira e Ponte de Lima), no extremo sul da Área 

Metropolitana do Porto (Vale de Cambra, Oliveira de Azeméis e 
Arouca), na parte mais ocidental do Cávado (Barcelos e 
Espoesende), e ainda em Felgueiras e Miranda do Douro. Ao 
contrário, os valores mais elevados (acima de 12,7%) 
ocorreram numa zona repartida entre o Douro e o Tâmega e 
Sousa (concelhos de Mesão Frio, Cinfães, Lamego, Baião, 
Resende e Peso da Régua), no centro da Área Metropolitana 
do Porto (nomeadamente no Porto, em Espinho e em Vila 
Nova de Gaia) e ainda em Alfândega da Fé. 

ILDR na Região do NorteILDR na Região do NorteILDR na Região do NorteILDR na Região do Norte, , , , 2015201520152015::::    distribuição por concelhos    

 

 

 

 

2007  '08  '09  '10  '11  '12  '13  '14 2015 2007  '08  '09  '10  '11  '12  '13  '14 2015
Região NORTE 7,2 6,9 8,6 9,6 9,4 11,2 11,9 11,0 9,7
Alto Minho 4,8 4,5 6,0 6,9 7,0 8,3 9,0 8,0 6,9
Arcos de Valdevez 4,7 4,5 5,8 6,5 6,8 8,3 9,2 7,6 7,0 17 14 15 14 16 18 18 13 13
Caminha 4,3 4,2 5,3 6,5 6,7 8,5 9,0 8,6 7,0 10 9 10 13 15 19 17 21 14
Melgaço 2,0 2,0 2,6 2,2 3,3 4,0 5,2 4,1 4,0 1 1 1 1 1 1 1 1 1
Monção 3,6 3,6 4,9 4,9 4,3 5,3 6,3 5,8 5,2 4 6 6 2 2 2 3 4 5
Paredes de Coura 4,5 4,5 7,0 7,7 7,1 9,1 11,2 8,9 7,3 12 15 33 26 23 27 47 26 18
Ponte da Barca 5,3 5,1 6,0 7,4 7,6 9,5 10,6 9,0 7,8 24 22 19 22 28 35 37 28 27
Ponte de Lima 4,8 4,4 5,9 6,8 6,9 8,2 8,7 7,5 6,5 18 12 17 16 20 17 16 12 11
Valença 4,3 4,4 6,8 7,0 7,2 8,8 9,8 8,8 7,4 11 11 30 18 24 23 25 23 19
Viana do Castelo 5,4 4,8 6,4 7,8 8,0 9,2 9,6 8,8 7,5 27 17 22 28 32 30 24 24 22
Vila Nova de Cerveira 4,1 4,4 6,5 6,2 5,4 7,2 7,3 6,4 5,3 8 10 24 10 6 7 7 8 6

Cávado 5,5 5,4 6,7 7,5 7,6 9,6 9,7 8,9 7,6
Amares 5,7 5,8 7,1 8,9 8,8 11,3 12,1 11,0 9,5 31 36 35 43 42 59 59 52 46
Barcelos 4,7 4,5 5,9 6,9 6,6 8,1 7,7 6,7 5,5 16 13 18 17 13 16 11 10 8
Braga 6,5 6,3 7,5 8,2 8,5 10,8 11,3 10,5 8,9 39 41 39 36 40 54 50 45 36
Esposende 3,8 3,6 5,0 5,9 6,0 7,7 7,7 6,7 5,8 6 5 7 7 9 11 10 9 9
Terras de Bouro 7,7 7,5 8,1 9,2 9,4 10,4 11,4 11,6 11,3 56 56 50 49 55 43 52 56 65
Vila Verde 5,0 5,0 6,4 7,1 7,1 9,2 9,3 8,7 7,5 21 20 23 20 22 31 19 22 20

Ave 8,7 8,0 10,0 10,6 10,1 11,6 11,5 10,0 8,8
Cabeceiras de Basto 10,2 9,6 10,3 12,8 12,3 12,9 13,7 13,0 12,1 82 79 74 79 79 75 71 71 73
Fafe 9,0 8,4 10,3 10,9 10,8 11,8 11,7 10,1 9,4 71 68 76 73 71 65 55 40 41
Guimarães 9,4 8,9 11,0 11,4 10,9 12,4 11,9 10,2 9,3 75 73 79 76 72 68 57 41 39
Mondim de Basto 7,0 7,5 8,8 9,4 9,1 10,7 11,4 11,7 11,2 43 54 58 55 52 52 53 57 64
Póvoa de Lanhoso 7,4 5,9 6,7 8,0 7,4 8,8 9,9 9,6 8,9 53 37 28 31 25 22 28 32 35
Vieira do Minho 8,6 8,4 10,1 11,3 10,4 11,2 11,9 13,2 12,1 67 69 72 75 69 58 56 74 75
Vila Nova de Famalicão 7,7 7,0 8,9 9,6 9,0 10,9 11,0 9,4 7,5 58 47 61 56 50 55 44 31 23
Vizela 9,1 8,2 10,8 11,8 10,1 11,6 10,4 8,5 7,2 72 65 78 78 62 63 35 20 17

ILDR (%) ordenação concelhia na Região Norte (ascendente)
Indicador Local de Desemprego Registado (2007-2015)
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2007  '08  '09  '10  '11  '12  '13  '14 2015 2007  '08  '09  '10  '11  '12  '13  '14 2015
Área Metropolitana do Porto 7,7 7,3 9,3 10,3 10,2 12,0 13,0 12,2 10,8
Arouca 3,6 3,5 4,7 5,1 4,4 5,8 7,1 5,7 5,0 5 3 5 4 4 4 5 3 4
Espinho 10,5 10,7 14,0 15,9 15,6 16,1 16,8 15,7 14,2 83 84 86 86 86 85 85 84 80
Gondomar 8,2 7,7 9,2 10,2 10,4 12,9 14,3 13,5 11,9 63 59 65 64 68 74 76 76 70
Maia 7,1 6,8 8,3 8,9 8,8 10,8 12,3 11,8 10,1 45 45 53 44 43 53 61 61 52
Matosinhos 6,4 5,7 6,8 7,5 7,5 9,8 11,0 11,0 10,0 37 33 31 23 27 36 42 51 51
Oliveira de Azeméis 3,9 3,5 5,7 5,9 5,4 6,7 6,9 5,8 4,9 7 4 14 8 7 6 4 5 3
Paredes 5,3 5,5 8,3 9,3 9,7 12,1 14,0 12,7 11,2 25 29 52 53 58 67 73 69 63
Porto 7,9 7,7 9,0 10,0 10,1 12,4 15,2 15,6 14,6 61 60 62 63 61 69 79 83 82
Póvoa de Varzim 6,7 6,6 8,8 9,8 9,0 10,5 10,2 9,2 8,4 41 43 57 57 47 45 32 30 32
Santa Maria da Feira 6,2 5,7 8,5 9,8 9,0 10,0 10,0 9,0 8,0 35 35 56 58 48 39 30 29 28
Santo Tirso 12,1 11,2 13,4 14,1 13,4 14,3 14,4 12,2 10,3 85 85 85 84 82 80 77 65 55
São João da Madeira 5,9 5,2 7,9 8,2 7,0 8,9 9,5 8,9 7,2 32 26 45 34 21 24 23 25 15
Trofa 10,2 9,5 12,4 13,4 12,7 14,3 14,7 12,2 10,2 81 78 82 81 81 79 78 66 53
Vale de Cambra 3,2 3,0 4,6 5,0 4,4 5,7 5,8 5,4 4,7 2 2 4 3 3 3 2 2 2
Valongo 8,6 8,3 10,5 11,7 11,6 13,7 14,0 13,2 11,6 68 67 77 77 76 77 74 73 67
Vila do Conde 7,3 7,0 9,2 10,3 9,0 10,6 10,5 9,0 7,8 51 48 64 65 46 46 36 27 26
Vila Nova de Gaia 9,6 9,2 11,4 13,2 13,6 15,3 16,0 14,6 13,0 76 77 80 80 84 83 83 79 78

Alto Tâmega 6,1 6,1 7,2 8,8 9,3 10,0 10,1 9,9 9,2
Boticas 4,9 5,1 5,8 8,2 8,4 9,1 10,1 9,8 8,5 20 23 16 33 39 29 31 35 33
Chaves 6,3 6,2 7,6 9,1 9,7 10,7 10,2 10,0 9,1 36 40 40 46 60 51 33 36 37
Montalegre 4,2 3,9 4,5 6,0 6,2 6,3 7,5 7,4 7,7 9 8 3 9 10 5 8 11 24
Ribeira de Pena 9,9 10,2 10,3 9,9 10,3 11,0 12,4 13,0 12,5 77 81 75 60 67 57 62 70 76
Valpaços 5,5 5,7 6,9 9,3 10,2 10,6 10,4 10,0 8,8 30 34 32 51 65 47 34 38 34
Vila Pouca de Aguiar 6,0 6,6 7,4 9,2 8,8 9,4 9,9 9,8 9,4 34 44 37 50 44 34 26 34 42

Tâmega e Sousa 7,2 7,1 8,7 9,7 9,5 11,3 12,3 11,5 9,8
Amarante 9,3 9,1 9,7 10,9 11,1 12,6 12,9 11,8 10,2 74 76 70 71 73 71 67 60 54
Baião 10,7 10,6 12,7 14,1 13,4 14,7 15,7 15,0 14,3 84 83 83 83 83 81 81 82 81
Castelo de Paiva 10,0 9,9 11,4 13,9 12,5 13,8 12,6 11,8 10,7 79 80 81 82 80 78 64 58 59
Celorico de Basto 8,5 9,0 10,2 10,9 10,6 12,0 13,5 12,0 9,5 66 75 73 72 70 66 70 62 47
Cinfães 7,7 7,7 9,5 11,0 12,3 14,9 16,7 18,3 14,9 57 61 68 74 78 82 84 86 85
Felgueiras 9,9 8,9 8,9 8,5 6,9 7,6 7,1 5,9 5,3 78 74 60 41 19 10 6 7 7
Lousada 4,5 4,6 7,5 8,4 8,0 9,9 11,1 10,2 8,3 13 16 38 38 33 38 46 43 31
Marco de Canaveses 7,2 7,2 9,1 10,8 10,3 12,5 14,1 13,6 11,7 48 50 63 69 66 70 75 78 69
Paços de Ferreira 5,1 5,2 7,9 9,0 9,0 11,6 13,4 12,5 9,5 23 25 44 45 49 62 69 67 45
Penafiel 4,5 4,9 6,5 7,6 8,1 10,5 12,0 11,2 9,9 14 18 27 25 34 44 58 55 50
Resende 8,9 8,8 9,3 10,8 11,3 13,5 15,4 14,6 13,9 70 71 67 70 74 76 80 80 79

Douro 7,6 7,5 8,0 8,9 9,0 10,7 12,1 11,7 10,9
Alijó 7,0 7,5 8,3 9,2 9,1 10,3 11,2 10,1 9,5 44 53 54 48 51 42 48 39 44
Armamar 7,2 6,0 6,5 7,8 8,4 10,7 11,6 10,7 9,6 49 38 25 27 36 50 54 49 49
Carrazeda de Ansiães 5,5 5,2 6,3 7,9 8,1 8,6 9,3 9,7 9,3 29 27 21 29 35 21 21 33 40
Freixo de Espada à Cinta 10,1 10,3 9,7 10,4 11,5 12,7 12,9 13,4 12,1 80 82 71 67 75 73 68 75 74
Lamego 9,2 8,4 8,3 10,0 11,9 15,4 18,2 16,9 14,6 73 70 55 62 77 84 86 85 83
Mesão Frio 12,9 12,6 13,2 15,7 14,9 16,8 15,8 15,0 16,1 86 86 84 85 85 86 82 81 86
Moimenta da Beira 7,1 7,2 7,8 8,8 8,4 10,7 12,3 11,1 10,6 47 49 43 42 37 49 60 54 58
Murça 8,8 8,2 7,4 8,1 7,8 9,1 11,3 11,1 10,8 69 66 36 32 30 26 51 53 60
Penedono 6,7 5,6 5,0 6,3 5,3 7,9 8,3 8,3 8,1 40 31 8 12 5 15 15 18 29
Peso da Régua 7,6 7,5 8,9 9,8 9,6 10,9 12,6 13,1 12,8 55 55 59 59 57 56 65 72 77
Sabrosa 7,3 7,6 8,0 8,5 8,4 10,1 11,1 10,6 11,1 52 57 48 40 38 40 45 47 62
Santa Marta de Penaguião 8,0 8,1 9,6 10,4 10,1 10,6 11,2 12,1 11,9 62 64 69 66 63 48 49 64 71
São João da Pesqueira 5,4 5,2 5,6 5,6 5,9 7,7 8,0 7,7 6,9 26 28 13 5 8 13 13 15 12
Sernancelhe 4,9 5,0 5,2 6,2 6,2 7,9 9,3 8,5 7,5 19 19 9 11 11 14 20 19 21
Tabuaço 7,7 7,7 8,1 9,3 9,2 12,7 14,0 13,6 12,0 59 63 51 52 53 72 72 77 72
Tarouca 7,1 6,3 7,9 9,4 9,6 11,5 12,5 12,6 11,6 46 42 47 54 56 61 63 68 68
Torre de Moncorvo 8,2 8,9 9,3 10,6 9,7 9,4 10,6 10,7 10,5 65 72 66 68 59 33 38 50 57
Vila Nova de Foz Côa 4,6 5,1 6,2 6,7 6,8 7,7 8,3 7,9 7,7 15 24 20 15 17 12 14 17 25
Vila Real 7,5 7,6 7,8 8,2 8,0 9,4 10,8 10,3 9,5 54 58 42 35 31 32 40 44 43

Terras de Trás-os-Montes 6,3 6,3 6,7 8,2 8,2 9,7 10,5 9,5 9,2
Alfândega da Fé 8,2 7,7 8,0 9,1 9,3 11,3 11,0 11,8 14,7 64 62 49 47 54 60 43 59 84
Bragança 6,0 5,7 6,5 7,6 7,4 9,1 9,9 7,8 7,2 33 32 26 24 26 28 29 16 16
Macedo de Cavaleiros 7,3 6,9 7,1 8,4 8,6 10,3 10,8 10,0 9,6 50 46 34 39 41 41 41 37 48
Miranda do Douro 3,5 3,8 3,9 5,7 6,3 7,6 7,6 5,8 5,8 3 7 2 6 12 9 9 6 10
Mirandela 6,9 7,3 7,6 9,9 10,1 11,7 12,9 12,0 11,6 42 52 41 61 64 64 66 63 66
Mogadouro 5,5 5,6 5,5 7,1 6,9 9,0 9,5 10,2 9,2 28 30 12 21 18 25 22 42 38
Vila Flor 7,7 7,3 7,9 8,3 8,9 9,9 10,7 10,6 10,9 60 51 46 37 45 37 39 46 61
Vimioso 5,1 5,0 5,4 7,1 6,6 7,2 7,8 7,7 8,3 22 21 11 19 14 8 12 14 30
Vinhais 6,4 6,2 6,7 7,9 7,7 8,5 9,9 10,7 10,4 38 39 29 30 29 20 27 48 56

Indicador Local de Desemprego Registado (2007-2015)
ILDR (%) ordenação concelhia na Região Norte (ascendente)
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NORTE ESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURAESTRUTURA: : : : Receitas Receitas Receitas Receitas e Despesas dos Municípios da Região Nortee Despesas dos Municípios da Região Nortee Despesas dos Municípios da Região Nortee Despesas dos Municípios da Região Norte, 2015, 2015, 2015, 2015

O valor das receitas arrecadadas pelos municípios da Região 
Norte tem conhecido uma evolução irregular, alternando, pelo 
menos desde 2010, anos de crescimento com anos de 
diminuição. Em 2015, os municípios do Norte tiveram uma 
receita global de cerca de 2.485 milhões de euros (M€), um 
valor apenas ligeiramente superior (+0,4%) ao que fora 
alcançado cinco anos antes. Entre 2014 e 2015, porém, a 
tendência foi de crescimento, com o total das receitas a 
aumentar 5,4% e o valor médio da receita por habitante a 
crescer 6,0%, para cerca de 688€. 

Receita global dos municípios da Região NorteReceita global dos municípios da Região NorteReceita global dos municípios da Região NorteReceita global dos municípios da Região Norte    

 

O nível per capita de financiamento dos municípios (receita 
total por habitante) apresenta grandes variações. O mapa 
seguinte mostra que essas variações seguem um padrão 
territorialmente bem definido. Como regra, os municípios mais 
populosos tendem a apresentar valores inferiores de receita 
total per capita. Note-se porém, que a dimensão populacional 
não explica tudo. Ocorre, por vezes, que municípios com 
dimensão populacional muito semelhante apresentem níveis 
de receita per capita muito distintos. 

ReceitaReceitaReceitaReceita    municipal por habitante municipal por habitante municipal por habitante municipal por habitante ––––    2015201520152015    

 

 

Cerca de três quartos do financiamento dos municípios da 
Região Norte é assegurado pelo conjunto das receitas fiscais e 
das transferências recebidas da administração central. 

As receitas fiscais (incluindo a participação no IRS (1)) 
assumiram em 2014 e 2015 uma importância relativa 
acrescida face aos anos anteriores, passando a representar 
mais de 34% do total das receitas dos municípios do Norte. 
Esse acréscimo ficou a dever-se sobretudo ao reforço do peso 
relativo do IMI, o qual responde por cerca de metade das 
receitas fiscais dos municípios desta região. A participação no 
IRS foi, em 2015, a segunda mais importante receita fiscal 
dos municípios do Norte, mesmo que o seu peso relativo tenha 
sido inferior a um terço do assumido pelo IMI. 

De entre as transferências da administração central para os 
municípios, destacam-se o Fundo de Equilíbrio Financeiro 
(FEF) e o Fundo Social Municipal (FSM), ambos decorrentes do 
Regime Financeiro das Autarquias Locais e Entidades 
Intermunicipais (Lei nº 73/2013) e que em conjunto 
representaram, em 2015, um pouco mais de 27% das receitas 
dos municípios da Região Norte. Deve ainda referir-se um 
conjunto de outras transferências do Estado (não decorrentes 
dos artigos 26º e 27º da Lei nº 73/2013) que em 2015 
representaram 5,4% das receitas dos municípios da Região 
Norte. Finalmente, assumem também a forma de uma 
transferência da administração central as receitas 
provenientes da União Europeia que se destinem à 
comparticipação comunitária nos projetos co-financiados. Em 
2014 e 2015, esta rubrica representou apenas cerca de 6,4% 
das receitas dos municípios do Norte, ficando abaixo da 
importância relativa assumida em anos anteriores. 

A venda de bens e serviços correntes e a cobrança de rendas 
asseguraram, em conjunto, quase um oitavo das receitas dos 
municípios da Região Norte em 2015. 

Na estrutura de financiamento dos municípios do Norte cabe 
ainda uma referência ao saldo da gerência anterior, rubrica 
que no período analisado tem vindo a assumir uma 
importância relativa sempre crescente no conjunto das 
receitas municipais, chegando a representar 5,9% em 2015. 
Finalmente, a obtenção de empréstimos (passivos financeiros) 
completa o essencial da estrutura de financiamento dos 

                                                           

(1) Nos termos dos artigos 25º e 26º da Lei nº 73/2013, a repartição 
dos recursos públicos entre o Estado e os municípios contempla: uma 
subvenção geral, determinada a partir do Fundo de Equilíbrio 
Financeiro (FEF); uma subvenção específica, determinada a partir do 
Fundo Social Municipal (FSM); e ainda uma participação de até 5% no 
IRS dos sujeitos passivos com domicílio fiscal no respetivo território. 
Deste modo, em termos técnicos, a participação no IRS assume a 
forma de uma transferência da administração central para os 
municípios. Não deixa, porém, de ser uma receita diretamente ligada 
a um imposto, motivo pelo qual, na presente análise, se optou por 
considerá-la em conjunto com as restantes receitas fiscais e não no 
âmbito das transferências recebidas pelos municípios. 
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municípios do Norte, assumindo naturalmente uma 
importância relativa muito variável de ano para ano. No 
período estudado, o ano em que os municípios mais 
dependeram deste tipo de receita foi 2013, quando a sua 
importância relativa foi de 11,6% do total. Em 2015, a 
obtenção de empréstimos contribuiu com apenas 3,8% para o 
total de receitas dos municípios do Norte. 

Do lado da despesa, avultam sobretudo as despesas com o 
pessoal (28,4% do total das despesa dos municípios do Norte, 
em 2015) e com a aquisição de bens e serviços correntes 
(27,8%). Em particular, destacam-se as rubricas “outros 
trabalhos especializados” e “outros serviços”, as quais na 
arrumação da classificação económica das despesas públicas 
têm aparentemente um carácter residual, mas que, porém, 
assumem conjuntamente um peso bastante relevante no total 
das despesas dos municípios da Região Norte (cerca de 10% 
em 2015). 

A aquisição de bens de capital representa a terceira maior 
fatia das despesas dos municípios do Norte. Nos anos de 2014 
e 2015 o seu peso relativo diminuiu, mas manteve-se superior 
a um sexto do total. Entre os bens de capital com maior peso 
na despesas dos municípios destacam-se a rubrica “viadutos, 
arruamentos e obras complementares”, as escolas, as 
instalações desportivas e recreativas e as obras de viação 
rural. 

As transferências e subsídios têm vindo, pelo menos desde 
2010, a perder alguma importância relativa na estrutura de 
despesa dos municípios do Norte e em 2015 representaram 

cerca de 11% da despesa total. As transferências para as 
freguesias e para instituições sem fins lucrativos motivam 
mais de metade deste tipo de despesa. 

Finalmente, o serviço da dívida tem vindo, desde 2011, a 
pesar cada vez mais na estrutura de despesa dos municípios 
do Norte e em 2015 já representava tanto como o conjunto 
das transferências e subsídios. 

Naturalmente, as estruturas de receita e de despesa que 
foram descritas para o conjunto dos municípios da Região 
Norte apresentam uma grande variabilidade quando 
observadas município a município.  

Nas páginas seguintes apresentamos dois quadros que 
sintetizam as estruturas de financiamento e de despesa dos 
municípios da Região Norte para os anos de 2010 a 2015. 
Apresenta-se igualmente informação por município, menos 
detalhada e apenas para os anos de 2014 e 2015. 

Fonte: 

A informação de base que suporta a análise aqui apresentada 
foi obtida junto do Sistema Integrado de Informação das 
Autarquias Locais (SIIAL), gerido pela Direcção Geral das 
Autarquias Locais (DGAL) e corresponde aos mapas de controlo 
orçamental da receita e da despesa para os anos de 2010 a 
2015 (prestação de contas). A data de consulta da informação 
foi 5-jul-2016 para o controlo orçamental da despesa e 6-jul-
2016 para o controlo orçamental da receita. As variáveis 
analisadas foram a receita cobrada líquida e a despesa paga. 
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Tipo de Receita
das quais: 2010  '11  '12  '13  '14 2015 2010  '11  '12  '13  '14 2015

Receitas Fiscais 757,4 765,0 754,4 778,3 811,5 862,0 30,6 30,1 31,6 29,5 34,4 34,7
IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis) 312,7 330,8 348,6 372,6 408,8 427,3 12,6 13,0 14,6 14,1 17,3 17,2
Participação Fixa no IRS 103,0 100,3 106,1 106,4 98,6 125,7 4,2 4,0 4,5 4,0 4,2 5,1
IMT (Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis) 144,9 125,3 94,0 87,4 97,9 105,5 5,9 4,9 3,9 3,3 4,2 4,2
IUC (Imposto Único de Circulação) 53,2 57,6 66,1 84,1 79,3 76,4 2,1 2,3 2,8 3,2 3,4 3,1
Derrama 55,7 66,2 66,4 57,3 65,2 59,0 2,2 2,6 2,8 2,2 2,8 2,4
Impostos indiretos específicos das autarquias locais 45,8 43,7 37,8 36,1 29,8 37,0 1,8 1,7 1,6 1,4 1,3 1,5
Taxas específicas das autarquias locais 39,2 38,0 34,1 33,0 30,1 30,7 1,6 1,5 1,4 1,3 1,3 1,2
Outras receitas fiscais 3,0 3,1 1,2 1,5 1,8 0,5 0,1 0,1 0,0 0,1 0,1 0,0

Transfer. da Administração Central (exceto Participação fixa no IRS) 1138,1 1175,8 1134,5 1083,7 969,7 983,7 46,0 46,3 47,6 41,1 41,1 39,6
FEF (Fundo de Equilíbrio Financeiro) 684,6 646,5 608,9 613,6 594,1 605,5 27,6 25,5 25,5 23,2 25,2 24,4
FSM (Fundo Social Municipal) 66,4 62,7 57,4 57,5 57,4 68,0 2,7 2,5 2,4 2,2 2,4 2,7
Outras transferências do Estado (exceto Participação fixa no IRS) 181,1 185,4 168,4 166,5 148,1 133,2 7,3 7,3 7,1 6,3 6,3 5,4
Serviços e Fundos Autónomos 22,3 20,6 19,9 19,3 19,2 17,6 0,9 0,8 0,8 0,7 0,8 0,7
Financiamentos da União Europeia 183,7 260,6 279,9 226,8 151,0 159,4 7,4 10,3 11,7 8,6 6,4 6,4

Outras Transferências 39,1 64,2 54,9 44,1 30,4 26,7 1,6 2,5 2,3 1,7 1,3 1,1
Rendas 111,4 127,5 113,2 115,2 116,9 120,0 4,5 5,0 4,7 4,4 5,0 4,8
Venda de Bens e Serviços Correntes (exceto Rendas) 159,0 163,2 171,7 172,2 177,9 180,3 6,4 6,4 7,2 6,5 7,5 7,3

Venda de bens 43,3 42,6 42,2 43,6 44,0 41,8 1,7 1,7 1,8 1,7 1,9 1,7
Serviços (exceto Resíduos sólidos) 62,6 63,2 64,3 65,6 65,8 70,2 2,5 2,5 2,7 2,5 2,8 2,8
Resíduos sólidos 53,2 57,4 65,2 62,9 68,0 68,4 2,1 2,3 2,7 2,4 2,9 2,8

Venda de Bens de Investimento 26,3 25,2 14,4 21,2 18,6 14,4 1,1 1,0 0,6 0,8 0,8 0,6
Passivos Financeiros 179,2 142,1 56,6 307,2 104,6 94,5 7,2 5,6 2,4 11,6 4,4 3,8
Outras Receitas do Exercício 47,4 44,1 46,1 48,9 35,8 56,7 1,9 1,7 1,9 1,9 1,5 2,3
Saldo da Gerência Anterior 18,1 30,9 39,2 69,0 92,2 146,6 0,7 1,2 1,6 2,6 3,9 5,9
TOTAL DE RECEITAS 2476,1 2538,0 2384,9 2639,7 2357,5 2484,9 100 100 100 100 100 100

Estrutura de Financiamento dos Municípios da Região Norte (Receita cobrada líquida, 2010 a 2015)
milhões de euros em % face ao total de receitas

Tipo de Despesa
das quais: 2010  '11  '12  '13  '14 2015 2010  '11  '12  '13  '14 2015

Despesas com o Pessoal 702,3 689,4 610,5 658,3 652,2 650,0 28,6 27,6 26,2 26,0 29,4 28,4
Aquisição de Bens e Serviços (1) 534,3 568,5 575,6 659,1 618,3 637,5 21,8 22,8 24,7 26,0 27,9 27,8

Combustíveis e Lubrificantes 24,7 27,7 28,4 27,9 25,7 23,4 1,0 1,1 1,2 1,1 1,2 1,0
Água (para venda) 20,7 19,1 20,1 33,3 26,3 21,4 0,8 0,8 0,9 1,3 1,2 0,9
Outros bens 71,6 72,6 69,3 78,1 73,1 78,3 2,9 2,9 3,0 3,1 3,3 3,4
Encargos das Instalações (água; eletricidade; aquecimento) 64,9 69,8 77,7 81,8 83,4 90,2 2,6 2,8 3,3 3,2 3,8 3,9
Limpeza e Higiene 29,7 38,7 35,5 45,1 36,1 40,2 1,2 1,6 1,5 1,8 1,6 1,8
Transportes 48,0 49,9 50,3 54,1 46,4 45,6 2,0 2,0 2,2 2,1 2,1 2,0
Serviços Diversos (especificados) 104,0 105,9 106,1 102,3 98,8 108,0 4,2 4,2 4,6 4,0 4,5 4,7
Outros Trabalhos Especializados; Outros Serviços  (não especificados) 170,7 184,8 188,2 236,5 228,5 230,4 7,0 7,4 8,1 9,3 10,3 10,1

Aquisição de Bens de Capital 600,7 618,4 565,7 598,8 393,7 425,1 24,5 24,8 24,3 23,7 17,7 18,6
Instalações Desportivas e Recreativas 40,5 41,5 49,7 50,3 36,5 48,9 1,6 1,7 2,1 2,0 1,6 2,1
Escolas 176,9 190,5 118,3 101,3 68,5 53,1 7,2 7,6 5,1 4,0 3,1 2,3
Viadutos, Arruamentos e Obras Complementares 90,2 101,5 104,7 124,2 61,7 64,9 3,7 4,1 4,5 4,9 2,8 2,8
Viação Rural 59,6 53,2 40,9 42,7 36,5 27,8 2,4 2,1 1,8 1,7 1,6 1,2
Outros Bens de Capital 233,6 231,7 252,1 280,3 190,5 230,5 9,5 9,3 10,8 11,1 8,6 10,1

Transferências (correntes e de capital) e Subsídios 347,5 344,9 311,2 315,7 269,0 259,8 14,2 13,8 13,4 12,5 12,1 11,3
Transferências e Subsídios a Empresas Públicas não financeiras 107,0 113,5 89,7 59,5 51,2 39,4 4,4 4,6 3,9 2,3 2,3 1,7
Transferências para Administração Local (Continente) 122,0 115,7 108,7 133,6 107,6 103,0 5,0 4,6 4,7 5,3 4,8 4,5

das quais: para Freguesias 95,2 90,7 82,1 102,3 79,5 81,2 3,9 3,6 3,5 4,0 3,6 3,5

Transferências para Instituições Sem Fins Lucrativos 95,8 95,7 91,2 96,6 86,7 92,1 3,9 3,8 3,9 3,8 3,9 4,0
Outras Transferências e Subsídios 22,7 20,0 21,6 26,1 23,5 25,3 0,9 0,8 0,9 1,0 1,1 1,1

Serviço da Dívida 224,4 226,0 219,8 255,8 242,1 259,8 9,1 9,1 9,4 10,1 10,9 11,3
Juros e Outros Encargos 31,8 38,4 40,5 40,4 39,2 31,9 1,3 1,5 1,7 1,6 1,8 1,4
Passivos Financeiros 192,7 187,5 179,2 215,4 202,9 227,9 7,8 7,5 7,7 8,5 9,1 9,9

Outras Despesas 45,6 46,9 43,8 43,0 45,0 58,2 1,9 1,9 1,9 1,7 2,0 2,5
TOTAL DE DESPESAS 2454,8 2494,0 2326,6 2530,7 2220,2 2290,3 100 100 100 100 100 100

(1) Exceto Bens de Capital.

Estrutura de Despesa dos Municípios da Região Norte (Despesa paga, 2010 a 2015)
milhões de euros em % face ao total de despesas
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2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015

Região NORTE 648,9 687,8 34,4 34,7 17,3 17,2 27,6 27,1 7,1 6,1 6,4 6,4 13,3 12,7 4,4 3,8 2,8 3,4 3,9 5,9
Alto Minho 844,7 956,2 23,5 22,3 12,9 12,0 35,7 33,3 9,4 7,3 6,3 7,1 13,5 16,1 2,1 3,5 3,2 3,9 6,3 6,6

Arcos de Valdevez 980,2 1063,1 15,1 15,5 8,9 8,5 45,1 44,4 13,9 7,1 7,7 12,6 17,6 19,4 0,0 0,0 0,6 1,1 0,0 0,0
Caminha 1051,6 1065,3 27,3 26,5 16,6 16,7 31,3 32,4 2,8 1,5 7,7 14,7 23,5 20,5 0,0 1,5 2,1 2,2 5,2 0,7
Melgaço 1298,4 1483,2 14,9 12,7 9,5 8,1 49,4 48,8 4,8 5,9 0,0 0,0 19,8 24,4 0,0 0,0 7,2 6,8 3,9 1,3
Monção 794,8 851,2 17,3 20,9 8,9 10,0 47,2 46,8 10,5 8,2 3,5 3,8 18,8 16,8 1,7 1,0 0,9 1,7 0,2 0,9
Paredes de Coura 1297,4 1420,9 10,1 10,1 5,7 6,0 50,9 49,2 7,5 6,4 15,2 12,3 10,0 10,1 5,2 4,8 1,2 1,5 0,0 5,7
Ponte da Barca 1053,7 1088,8 15,0 15,4 8,6 9,3 43,2 44,6 12,1 11,8 9,8 8,1 12,1 12,5 6,5 5,8 1,3 1,8 0,0 0,0
Ponte de Lima 874,8 1008,8 14,8 12,6 8,6 7,7 29,6 27,0 9,2 7,6 0,0 0,0 12,0 10,0 0,0 0,0 6,9 11,1 27,5 31,8
Valença 1151,6 1105,5 20,1 21,7 10,0 10,4 31,7 34,8 11,8 8,6 14,4 17,9 14,9 16,4 0,0 0,0 1,3 0,7 5,8 0,0
Viana do Castelo 557,6 708,6 42,7 36,9 23,0 19,1 23,8 19,0 9,9 7,7 6,9 4,4 7,4 19,3 5,4 10,2 3,6 2,3 0,3 0,2
Vila Nova de Cerveira 1237,3 1486,3 24,1 22,5 10,1 8,6 48,8 42,8 7,5 7,1 6,2 15,9 11,4 9,2 0,0 0,0 2,1 2,4 0,0 0,0

Cávado 524,3 519,1 37,5 40,3 18,7 19,3 28,1 29,6 9,3 7,4 6,1 6,4 9,0 9,4 7,1 2,5 0,8 3,0 2,2 1,3
Amares 637,3 650,3 23,7 25,2 13,6 13,5 41,2 42,9 13,8 10,7 6,2 5,8 14,6 14,7 0,0 0,0 0,4 0,7 0,0 0,0
Barcelos 496,2 473,7 32,2 34,3 15,3 16,4 34,8 38,5 6,3 4,3 3,2 6,7 10,8 11,8 12,1 0,0 0,6 0,8 0,0 3,6
Braga 480,9 473,1 49,9 54,5 24,6 25,7 15,0 15,4 12,4 10,2 6,6 2,9 4,7 4,6 9,2 5,8 1,0 6,1 1,3 0,3
Esposende 566,2 555,2 41,3 43,8 24,0 23,9 26,4 28,3 4,9 4,7 7,6 9,8 10,5 12,5 0,0 0,0 1,1 0,9 8,2 0,0
Terras de Bouro 1349,5 1338,0 10,0 10,0 5,2 5,4 56,5 60,7 14,2 11,8 8,3 4,5 10,7 9,7 0,0 2,2 0,3 1,2 0,0 0,0
Vila Verde 568,6 616,3 21,5 23,3 10,2 9,8 41,5 40,2 5,3 4,0 9,2 15,0 14,5 14,3 0,0 0,3 0,5 1,2 7,5 1,8

Ave 611,1 669,6 33,2 30,3 17,0 16,4 28,5 27,6 8,0 7,1 5,6 4,7 13,9 14,3 6,4 8,0 2,0 1,8 2,5 6,3
Cabeceiras de Basto 793,4 869,5 18,9 18,1 8,3 7,6 47,8 46,0 13,1 10,2 6,9 11,0 9,7 12,0 0,0 0,0 3,6 2,6 0,0 0,0
Fafe 611,3 701,0 23,9 22,3 13,0 12,1 36,8 33,6 10,1 10,2 6,1 9,1 14,0 15,9 8,0 1,3 1,1 2,0 0,0 5,6
Guimarães 523,2 623,4 42,2 37,6 23,0 20,2 23,6 21,0 11,7 9,1 4,2 3,6 11,0 9,9 0,0 7,2 1,2 0,7 6,2 11,0
Mondim de Basto 1149,3 1361,7 10,2 9,4 6,0 5,2 61,4 55,4 6,9 3,6 1,6 6,8 7,4 6,6 0,0 0,0 3,8 5,0 8,7 13,2
Póvoa de Lanhoso 622,2 791,0 27,1 24,0 16,0 14,2 47,4 39,3 4,8 4,1 7,3 9,0 12,8 11,4 0,0 11,4 0,6 0,7 0,0 0,1
Vieira do Minho 1074,6 1101,5 10,3 12,0 6,1 6,4 44,0 45,4 4,7 3,0 7,2 2,9 10,0 10,1 3,7 14,7 16,8 9,9 3,1 2,1
Vila Nova de Famalicão 540,1 564,0 42,8 34,9 19,2 19,3 21,3 21,1 2,7 4,1 2,1 3,0 23,3 23,4 6,8 7,5 0,8 1,5 0,1 4,5
Vizela 1041,3 816,3 18,1 27,7 10,7 14,7 15,4 24,5 9,8 9,0 18,8 1,4 2,9 9,2 34,5 27,5 0,5 0,6 0,0 0,0

Área Metropolitana do Porto 553,7 592,3 49,0 49,4 24,2 23,9 14,3 13,2 6,5 5,8 4,7 4,9 13,3 11,9 3,2 3,5 3,4 3,1 5,6 8,3
Arouca 892,2 941,4 14,5 14,5 7,5 7,4 39,0 39,7 3,0 2,4 6,4 11,2 13,9 8,7 0,6 0,5 3,2 3,0 19,3 20,1
Espinho 1021,4 1019,5 34,4 35,5 14,8 16,1 13,2 13,6 18,9 15,5 12,9 12,5 15,7 16,3 3,1 4,9 1,8 1,6 0,0 0,0
Gondomar 347,1 387,2 43,3 42,7 24,1 22,1 22,1 19,1 12,9 13,0 2,4 5,0 18,0 18,1 0,0 0,0 1,2 1,0 0,0 1,1
Maia 458,1 572,6 62,4 58,3 33,6 27,3 8,7 6,1 5,0 2,9 2,4 7,6 9,0 7,5 0,0 11,8 1,7 1,6 10,7 4,2
Matosinhos 545,9 666,2 51,8 55,2 26,7 25,4 7,1 5,1 9,5 7,7 0,0 0,0 11,4 10,0 3,0 5,7 8,2 9,8 9,0 6,5
Oliveira de Azeméis 537,7 545,2 35,5 39,4 18,9 19,4 27,5 27,5 3,3 5,8 11,5 11,5 12,3 9,8 2,4 2,7 2,4 3,2 5,2 0,0
Paredes 514,9 542,5 27,3 32,0 15,8 19,0 28,2 27,9 15,6 12,7 2,5 3,8 9,4 9,6 5,4 6,0 8,6 4,4 2,9 3,6
Porto 908,0 993,0 62,3 55,3 21,8 20,4 2,4 1,5 1,9 1,9 0,9 3,0 15,3 11,9 0,5 2,3 4,7 2,9 11,8 21,1
Póvoa de Varzim 638,8 706,8 37,0 35,1 21,4 20,3 15,5 14,5 9,3 10,5 4,5 5,7 32,5 30,7 0,0 0,0 1,3 1,0 0,0 2,5
Santa Maria da Feira 480,0 494,3 43,3 42,8 24,6 24,4 20,5 20,4 5,1 3,2 11,6 6,0 12,7 10,7 0,0 0,0 1,8 2,3 4,9 14,6
Santo Tirso 468,3 532,0 38,3 36,1 20,1 18,7 34,1 31,3 6,6 2,5 9,6 13,9 6,5 10,4 3,2 0,0 1,5 5,8 0,1 0,0
São João da Madeira 742,5 720,9 34,8 39,8 20,0 20,4 20,2 21,3 3,2 5,6 18,6 2,4 19,2 20,3 0,0 9,4 4,1 1,2 0,0 0,0
Trofa 795,0 615,3 33,2 47,4 18,4 26,1 18,0 24,4 7,9 8,1 15,0 13,8 3,6 2,9 21,6 0,0 0,7 3,2 0,0 0,0
Vale de Cambra 746,8 728,8 27,1 30,5 14,4 15,3 34,8 37,4 4,9 3,0 5,2 2,8 17,2 13,5 0,0 0,0 1,7 1,7 9,1 11,1
Valongo 336,5 351,6 53,3 54,2 27,8 27,0 21,5 19,8 4,4 3,8 2,2 0,5 16,2 15,8 0,0 0,0 1,2 1,3 1,3 4,6
Vila do Conde 629,8 677,7 51,8 50,2 29,1 29,1 13,0 12,6 9,5 7,9 4,2 4,2 12,3 10,6 0,0 0,0 3,1 0,6 6,1 13,8
Vila Nova de Gaia 427,1 408,7 57,8 65,4 33,0 35,6 11,4 10,9 4,1 4,3 4,5 3,1 9,4 8,6 11,2 6,4 1,6 1,2 0,0 0,0

Alto Tâmega 1419,2 1231,2 12,5 16,3 6,3 8,0 36,2 44,1 2,9 3,2 15,9 6,9 15,3 18,0 11,6 1,6 4,2 6,9 1,4 2,9
Boticas 1673,9 1724,9 9,0 8,7 5,1 5,0 57,4 59,8 3,7 2,8 11,8 8,2 11,6 12,2 0,0 0,0 6,6 8,4 0,0 0,0
Chaves 1266,3 914,0 12,4 21,4 6,9 11,5 22,7 32,6 1,9 1,2 19,7 8,2 13,0 24,8 28,3 4,6 2,1 4,1 0,0 3,0
Montalegre 1743,6 1865,7 12,4 10,6 7,7 5,9 54,1 54,4 4,9 7,8 4,8 4,5 18,1 15,8 0,0 0,0 5,7 6,8 0,0 0,0
Ribeira de Pena 2267,0 1914,4 9,1 10,7 4,2 4,6 32,5 40,3 2,6 2,6 15,3 8,3 31,0 21,9 0,0 0,0 3,2 7,5 6,4 8,6
Valpaços 1007,7 1102,4 14,1 14,1 7,6 7,4 54,4 53,1 3,9 4,3 0,1 0,2 13,0 12,1 0,0 0,0 9,2 10,2 5,2 6,0
Vila Pouca de Aguiar 1645,0 1373,6 15,7 21,2 4,6 7,4 33,8 43,3 2,8 2,4 30,3 11,7 11,5 12,3 1,8 0,3 4,1 8,7 0,0 0,0

(1) Incluindo: Participação Fixa no IRS.
(2) Exceto: Participação Fixa no IRS, FEF, FSM e Financiamentos da União Europeia.
(3) Inclui as Outras Transferências (não provenientes da Administração Central).
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31313131    2º Trimestre 2016 

    

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015

Tâmega e Sousa 554,3 589,5 23,7 23,5 12,1 11,8 40,0 39,9 11,0 9,0 5,0 7,7 13,6 12,0 1,1 0,4 3,6 6,4 1,9 1,1
Amarante 559,7 523,6 24,5 26,0 12,2 13,2 40,6 46,2 5,0 5,2 13,2 5,5 15,7 12,2 0,0 1,7 1,1 3,2 0,0 0,0
Baião 734,7 713,7 13,6 14,4 5,3 5,7 47,9 52,9 14,4 12,7 7,0 2,2 10,8 7,8 0,0 0,0 1,3 9,4 5,0 0,6
Castelo de Paiva 561,8 1090,6 17,4 8,9 8,8 4,5 56,0 30,8 8,3 3,0 1,5 1,2 13,6 7,0 0,0 0,0 3,1 40,6 0,0 8,6
Celorico de Basto 694,0 805,1 15,4 14,4 8,6 7,9 50,3 46,1 5,8 4,5 6,9 15,4 16,2 14,7 0,0 0,0 2,4 2,3 2,9 2,5
Cinfães 831,6 762,5 10,5 11,7 5,8 6,6 44,9 53,0 13,1 12,5 6,1 10,0 2,0 2,2 0,0 0,0 10,6 10,4 13,0 0,0
Felgueiras 536,2 548,2 27,7 29,4 12,4 12,5 30,8 31,8 13,7 12,1 4,8 3,6 21,2 21,5 0,0 0,0 1,8 1,5 0,0 0,0
Lousada 531,7 677,7 24,8 20,3 11,6 8,9 33,2 27,5 14,8 10,9 6,7 25,1 19,3 13,3 0,3 2,0 0,8 1,0 0,0 0,0
Marco de Canaveses 508,8 525,3 28,1 29,9 16,7 17,8 43,5 44,8 7,9 8,1 1,4 5,0 8,7 9,1 9,7 0,0 0,7 3,1 0,0 0,0
Paços de Ferreira 393,6 422,1 32,6 33,1 17,8 17,0 33,4 32,7 14,9 13,8 4,7 8,3 12,7 11,1 0,2 0,0 1,5 1,0 0,0 0,0
Penafiel 522,8 483,2 26,5 29,5 13,1 14,5 36,0 40,9 11,2 7,1 0,0 0,0 11,1 12,0 0,0 0,0 11,8 8,7 3,5 1,8
Resende 903,2 986,4 17,1 16,3 10,9 10,8 55,8 54,9 10,5 9,0 1,9 7,5 13,6 11,4 0,0 0,0 0,7 0,6 0,5 0,3

Douro 1140,1 1137,9 15,3 16,3 8,2 8,5 43,6 45,9 5,0 4,6 10,7 12,6 12,8 11,6 8,4 2,2 1,9 2,4 2,2 4,5
Alijó 2318,8 1452,5 7,6 13,0 4,5 7,9 29,3 40,2 1,1 1,0 0,2 1,3 5,9 10,7 54,9 10,9 1,1 0,7 0,0 22,2
Armamar 1724,1 1503,6 12,3 12,3 6,4 6,0 43,5 55,6 7,7 8,8 14,1 4,3 13,2 11,4 7,2 4,3 1,0 1,0 1,0 2,3
Carrazeda de Ansiães 1708,7 1385,9 7,3 7,9 3,9 5,0 53,7 70,8 2,4 1,6 7,7 10,3 7,9 5,9 0,0 0,0 0,6 3,6 20,4 0,0
Freixo de Espada à Cinta 2758,3 2144,9 4,4 8,3 2,4 5,1 43,6 62,6 6,9 8,2 14,4 10,0 4,8 6,9 16,4 0,0 4,2 1,2 5,3 2,7
Lamego 844,8 1038,1 24,0 22,8 12,9 11,1 31,8 27,6 4,4 4,5 11,7 19,5 24,1 19,6 0,2 2,6 0,6 3,5 3,2 0,0
Mesão Frio 1180,0 1260,3 9,2 11,0 4,2 5,2 57,9 58,0 4,4 3,1 4,5 7,0 17,0 14,6 4,0 4,8 2,5 1,4 0,4 0,1
Moimenta da Beira 1199,7 1285,6 19,5 15,1 9,8 9,3 42,3 44,2 5,1 3,1 4,7 24,4 12,5 10,1 10,8 0,0 4,9 3,1 0,0 0,0
Murça 1151,2 1348,1 10,7 9,4 5,5 4,9 63,0 57,1 10,3 9,0 0,4 0,0 13,3 9,5 0,0 0,0 0,4 14,1 1,9 0,8
Penedono 2197,4 1927,6 5,8 7,4 4,2 5,0 63,2 73,3 3,0 1,5 19,2 7,8 6,5 5,6 0,0 0,0 2,3 4,4 0,0 0,0
Peso da Régua 978,0 1075,4 18,5 16,2 8,1 7,8 33,2 32,9 6,9 6,4 22,5 25,8 13,1 10,7 0,0 3,0 1,9 3,1 3,9 1,9
Sabrosa 1223,8 1178,4 11,1 15,3 6,3 7,4 59,8 65,8 3,0 2,1 14,3 4,1 8,4 7,4 0,0 0,0 3,3 0,8 0,0 4,3
Santa Marta de Penaguião 1002,0 1460,5 10,8 7,6 5,0 3,5 55,0 40,1 8,1 5,4 8,1 30,1 15,5 9,8 0,0 0,0 1,0 1,1 1,5 6,0
São João da Pesqueira 1397,1 1255,4 11,7 13,1 4,5 5,0 53,0 63,2 4,7 4,1 18,9 6,1 10,3 11,4 0,0 0,0 1,3 1,4 0,0 0,7
Sernancelhe 1475,4 1466,2 9,8 10,1 4,8 5,0 56,9 61,3 2,9 1,7 10,2 12,0 11,2 13,6 0,0 0,0 1,6 1,3 7,5 0,0
Tabuaço 1277,5 1266,8 10,3 11,4 6,5 6,9 58,1 62,7 3,9 5,0 12,6 10,2 11,4 8,9 0,0 0,0 2,2 1,7 1,6 0,1
Tarouca 1109,1 1217,5 11,3 11,7 7,1 6,8 49,7 48,3 15,0 11,7 3,0 6,2 16,4 13,8 3,8 7,1 0,8 1,2 0,0 0,0
Torre de Moncorvo 1362,1 1542,8 9,8 10,3 5,7 5,1 59,8 56,5 3,6 4,4 3,6 9,4 18,6 15,0 3,6 4,0 1,2 0,4 0,0 0,0
Vila Nova de Foz Côa 1517,2 1496,9 10,0 10,7 5,7 6,0 51,1 55,2 8,7 8,1 4,9 10,0 17,7 11,9 0,0 0,0 7,4 2,5 0,1 1,6
Vila Real 589,2 647,6 35,0 33,9 19,4 17,9 28,8 26,5 3,6 2,3 19,0 12,2 12,5 9,5 0,0 0,0 1,0 1,7 0,0 13,9

Terras de Trás-os-Montes 1166,2 1426,8 15,8 14,4 8,3 7,5 52,0 45,0 3,3 2,1 6,7 7,3 16,8 13,0 1,3 9,8 1,8 1,6 2,2 6,8
Alfândega da Fé 1929,4 4390,4 11,3 5,8 5,1 2,5 54,6 25,7 4,3 1,3 3,2 4,3 9,2 2,7 11,6 57,2 2,5 3,0 3,3 0,0
Bragança 896,8 1057,6 26,5 25,5 14,5 12,4 38,5 33,8 1,4 1,0 3,1 5,0 25,5 20,2 2,0 0,0 0,7 0,9 2,4 13,8
Macedo de Cavaleiros 1050,4 1040,1 18,6 20,3 8,6 9,1 56,4 60,5 2,0 1,7 3,3 1,3 18,5 14,2 0,0 0,0 1,3 2,0 0,0 0,0
Miranda do Douro 1611,9 1652,1 12,1 9,9 5,6 5,7 52,4 54,1 3,7 2,2 7,0 4,7 14,4 18,1 0,0 0,0 4,3 0,2 6,1 10,8
Mirandela 958,2 1145,3 16,9 17,9 9,2 10,7 41,6 37,1 4,8 1,8 15,0 13,5 21,2 17,4 0,0 11,6 0,5 0,7 0,0 0,0
Mogadouro 1424,3 1932,0 9,2 7,3 5,3 4,1 63,4 49,8 3,5 2,6 7,8 11,0 12,5 8,6 0,0 0,0 3,7 2,5 0,0 18,2
Vila Flor 1268,0 1397,5 11,7 8,6 5,3 5,2 64,3 62,3 9,4 10,3 1,5 7,1 12,6 11,1 0,0 0,0 0,4 0,5 0,0 0,0
Vimioso 2142,7 2332,1 6,0 6,5 3,8 3,6 59,2 58,3 2,9 2,5 12,1 5,2 5,1 5,2 0,0 6,6 5,7 4,9 9,0 10,8
Vinhais 1356,6 1538,4 7,0 6,5 4,2 3,9 71,8 67,8 2,6 1,4 6,4 12,3 8,3 8,2 0,0 0,0 1,0 1,2 3,0 2,7

(1) Incluindo: Participação Fixa no IRS.
(2) Exceto: Participação Fixa no IRS, FEF, FSM e Financiamentos da União Europeia.
(3) Inclui as Outras Transferências (não provenientes da Administração Central).
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32323232    2º Trimestre 2016 

    

2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015

Região NORTE 29,4 28,4 5,6 5,4 22,2 22,5 17,7 18,6 2,3 1,7 3,6 3,5 3,9 4,0 2,3 2,1 10,9 11,3 2,0 2,5
Alto Minho 31,6 27,8 5,2 4,6 21,0 20,3 19,2 25,3 0,3 0,2 5,7 5,6 5,3 4,9 1,6 1,5 8,1 7,4 1,9 2,3

Arcos de Valdevez 23,5 22,6 8,0 8,8 20,6 23,4 30,0 24,5 0,0 0,0 3,7 5,7 7,9 8,0 0,5 0,8 5,3 4,9 0,4 1,2
Caminha 31,4 29,3 11,6 7,5 29,8 22,3 14,5 27,2 0,2 0,0 2,1 1,7 3,4 2,3 1,5 0,7 5,0 6,1 0,5 3,0
Melgaço 41,0 36,3 4,5 3,7 17,3 19,6 18,0 23,7 0,4 0,8 3,3 1,1 1,9 2,1 0,8 0,9 12,0 10,8 0,9 1,0
Monção 30,5 29,0 3,9 3,3 21,7 22,8 12,1 15,3 0,0 0,0 10,0 9,6 9,8 7,8 0,8 1,1 10,7 9,5 0,6 1,7
Paredes de Coura 26,5 23,0 5,6 5,7 19,4 17,4 23,9 31,3 0,0 0,0 2,7 2,0 5,7 5,3 2,0 1,4 14,3 12,4 0,0 1,5
Ponte da Barca 32,7 32,4 3,2 3,9 19,2 21,9 19,2 17,9 0,0 0,0 6,3 2,4 6,5 8,1 1,7 2,1 10,8 9,8 0,4 1,5
Ponte de Lima 32,6 28,3 4,6 4,0 25,9 29,4 15,9 17,1 0,0 0,0 8,1 8,3 5,6 5,5 4,5 3,9 0,6 0,5 2,3 3,0
Valença 34,6 32,2 5,2 4,3 21,6 20,6 25,1 29,9 0,0 0,0 3,7 3,4 3,9 3,1 0,9 1,0 3,5 3,9 1,5 1,5
Viana do Castelo 32,5 26,0 3,4 3,1 16,3 14,3 17,3 28,7 1,1 0,6 7,7 8,2 4,2 3,9 1,1 1,1 12,6 10,8 3,8 3,4
Vila Nova de Cerveira 33,2 28,0 4,2 3,7 23,8 20,2 19,9 34,2 0,0 0,0 3,1 2,6 5,1 4,3 2,0 1,8 4,8 3,9 3,9 1,5

Cávado 27,9 27,6 6,2 6,8 17,9 19,7 14,1 12,1 3,9 5,5 8,9 9,7 3,9 4,5 1,9 1,9 14,0 9,7 1,4 2,5
Amares 32,6 30,3 7,0 9,8 17,9 19,9 11,6 14,8 0,0 0,0 5,4 5,7 4,5 5,6 6,7 5,2 12,9 7,2 1,3 1,5
Barcelos 24,7 26,5 6,8 7,7 18,3 20,5 11,6 10,8 0,3 1,0 16,1 15,6 5,2 7,0 2,0 2,5 14,3 6,1 0,8 2,4
Braga 28,1 27,8 5,5 6,2 14,1 15,8 14,8 9,2 7,4 10,4 7,2 9,3 2,3 2,8 1,3 1,8 17,1 13,6 2,1 3,2
Esposende 26,1 24,2 2,2 2,7 28,8 29,6 15,1 16,0 5,6 8,8 5,6 5,0 7,3 7,4 0,5 0,4 8,3 4,6 0,3 1,2
Terras de Bouro 43,0 42,8 4,9 5,9 19,4 21,4 17,9 9,7 0,0 0,0 2,6 6,1 4,0 4,8 3,1 1,6 4,5 6,3 0,6 1,5
Vila Verde 28,0 25,1 9,7 8,2 22,7 23,3 16,6 20,0 2,0 1,2 4,0 5,7 3,6 3,1 1,6 1,1 10,8 10,1 1,0 2,2

Ave 28,2 27,7 6,1 6,2 20,2 21,0 20,8 16,1 2,2 1,5 4,6 4,9 4,9 4,9 2,8 1,8 8,9 14,1 1,1 1,8
Cabeceiras de Basto 39,5 35,5 3,8 3,5 21,3 26,9 21,5 17,9 0,8 0,0 0,0 0,2 1,0 1,4 5,0 5,7 6,9 6,5 0,2 2,3
Fafe 25,9 23,7 2,5 3,7 21,9 19,3 24,0 22,1 0,0 0,2 9,1 11,8 6,8 7,0 2,1 2,6 6,2 8,1 1,5 1,4
Guimarães 32,1 29,1 6,1 5,2 19,4 18,4 14,9 11,5 6,6 4,2 4,0 4,3 3,5 3,8 3,3 1,3 8,7 20,0 1,5 2,2
Mondim de Basto 36,6 30,4 4,8 4,6 19,8 19,5 9,2 16,7 0,0 0,0 0,1 1,2 4,6 4,4 0,4 2,7 23,9 19,5 0,5 1,0
Póvoa de Lanhoso 29,4 24,0 7,7 6,5 20,5 19,0 15,5 20,2 0,0 0,0 11,5 6,5 6,0 4,7 2,2 1,7 6,8 16,2 0,4 1,1
Vieira do Minho 21,7 21,7 4,3 6,6 20,1 29,3 27,1 16,2 3,3 2,6 6,0 4,8 5,7 5,6 1,1 1,5 10,4 10,8 0,2 0,8
Vila Nova de Famalicão 26,3 28,8 9,9 9,9 23,6 23,6 17,0 13,1 0,0 0,0 4,5 4,2 5,3 5,0 1,2 1,1 11,0 12,2 1,3 2,0
Vizela 18,9 25,3 1,5 2,9 10,4 17,4 49,4 31,8 0,0 0,0 0,6 0,8 6,4 8,3 8,0 2,8 3,8 8,7 0,9 2,0

Área Metropolitana do Porto 30,7 30,2 4,4 4,5 23,7 24,5 15,9 16,6 3,6 2,3 2,3 2,3 3,3 3,6 1,4 1,5 11,8 11,6 2,8 3,0
Arouca 23,4 19,9 9,3 6,7 25,2 23,3 21,7 33,8 0,0 0,0 3,4 3,4 6,5 4,8 3,0 2,6 5,3 3,6 2,2 1,8
Espinho 29,8 29,8 5,4 6,6 20,2 22,2 26,5 21,3 2,5 2,8 0,8 1,0 2,9 3,6 1,5 0,8 9,0 10,4 1,5 1,5
Gondomar 35,2 35,7 8,2 7,9 23,1 26,4 17,1 12,8 1,6 1,6 2,1 2,1 3,7 3,7 1,8 1,4 6,0 5,9 1,2 2,6
Maia 31,2 27,6 4,5 3,8 21,5 20,5 18,3 29,0 1,4 3,6 1,8 1,3 3,8 3,8 0,7 0,9 15,1 7,1 1,7 2,4
Matosinhos 33,5 29,2 2,9 2,3 25,8 24,9 14,7 23,2 2,9 2,4 1,6 1,4 7,4 7,6 3,1 2,7 5,4 4,5 2,8 1,8
Oliveira de Azeméis 28,2 28,4 4,2 3,7 20,0 20,2 18,7 21,5 0,0 0,0 4,8 3,3 5,4 4,4 1,6 1,0 15,3 15,5 1,9 1,9
Paredes 31,5 29,7 3,6 3,6 24,0 22,9 20,3 13,6 0,3 0,4 1,3 1,2 0,8 0,9 4,1 5,3 11,1 19,5 3,0 2,9
Porto 36,4 35,3 3,3 4,0 26,9 26,0 8,5 11,5 6,0 4,2 2,1 2,0 0,9 1,3 0,6 1,2 8,4 8,2 6,9 6,2
Póvoa de Varzim 30,4 27,5 10,2 8,9 23,2 23,5 20,7 24,1 1,2 1,2 2,0 2,2 4,5 5,3 0,3 0,3 6,7 5,4 0,8 1,7
Santa Maria da Feira 24,1 26,7 4,3 4,6 25,6 27,4 24,4 17,3 3,3 3,4 3,6 4,4 1,8 2,9 1,3 1,1 10,6 10,5 1,0 1,7
Santo Tirso 23,6 21,5 5,2 6,9 22,9 27,9 25,2 23,0 0,0 0,0 4,5 4,4 5,8 4,7 5,0 3,1 5,2 6,3 2,6 2,3
São João da Madeira 28,8 30,1 2,7 2,9 25,1 32,1 25,4 7,4 0,0 0,0 0,1 0,1 4,6 7,7 1,7 0,5 9,5 17,8 2,2 1,5
Trofa 19,2 25,4 1,3 1,2 15,5 15,8 16,7 24,2 22,6 7,1 2,9 4,1 3,1 3,0 3,9 4,7 13,8 13,1 1,0 1,4
Vale de Cambra 27,2 29,2 4,5 5,3 18,4 19,7 21,6 11,1 0,0 0,0 1,6 1,8 4,9 6,9 0,0 0,4 17,4 17,7 4,4 7,9
Valongo 36,9 36,3 6,2 5,9 25,4 25,4 6,3 9,4 1,8 1,7 0,7 2,7 5,0 2,6 1,2 1,7 14,6 12,0 1,9 2,3
Vila do Conde 36,6 32,9 6,3 7,4 22,0 20,0 10,6 8,3 1,4 1,3 2,6 3,2 4,2 4,1 0,1 0,1 15,2 21,4 1,1 1,2
Vila Nova de Gaia 26,3 28,5 2,3 2,6 23,6 26,5 12,6 9,7 5,5 1,9 2,5 2,4 1,5 2,1 0,0 0,0 23,0 23,3 2,7 2,8

Alto Tâmega 21,9 26,1 9,9 8,0 20,0 18,7 30,4 24,9 0,2 0,0 1,5 1,5 4,4 5,2 2,2 2,0 7,2 10,0 2,3 3,7
Boticas 28,3 31,1 8,6 9,0 21,3 18,8 23,0 18,0 0,0 0,0 2,0 1,7 6,3 12,2 1,8 2,0 7,7 4,4 1,0 2,8
Chaves 17,6 23,5 15,2 10,5 22,4 15,4 28,5 22,5 0,0 0,0 1,1 0,4 2,0 2,9 0,1 0,2 9,7 19,3 3,3 5,5
Montalegre 24,7 23,9 3,6 3,1 19,9 23,1 30,5 33,1 0,0 0,0 1,1 1,2 14,4 8,6 0,3 0,6 4,8 4,5 0,7 1,9
Ribeira de Pena 26,0 29,7 8,1 9,7 14,0 13,8 27,9 22,2 0,0 0,0 0,7 0,8 1,5 1,9 9,7 9,0 6,7 7,4 5,3 5,6
Valpaços 27,8 27,8 5,4 6,0 24,0 21,8 23,0 21,9 0,0 0,0 2,9 4,3 4,5 5,0 3,2 4,5 7,8 6,4 1,4 2,4
Vila Pouca de Aguiar 20,8 27,9 7,0 7,9 14,6 21,8 44,2 29,1 1,1 0,0 2,0 2,1 3,1 5,5 3,6 0,6 3,1 3,3 0,5 1,8

(1) Exceto Bens de Capital.
(2) Inclui Transferências para entidades da Administração Local, exceto Freguesias.
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2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015 2014 2015

Tâmega e Sousa 31,8 30,0 6,0 5,4 22,1 22,0 17,0 19,9 0,7 0,7 4,3 3,0 4,4 3,9 4,5 3,3 7,6 9,6 1,8 2,3
Amarante 29,5 30,2 3,9 3,0 27,3 27,8 14,7 15,3 0,0 0,0 4,9 4,6 6,8 8,3 1,8 2,6 6,0 5,1 5,1 3,1
Baião 33,4 36,5 7,5 6,8 21,5 23,2 20,6 13,5 0,0 0,0 4,8 3,4 4,8 5,9 2,8 4,1 3,6 3,6 1,0 3,1
Castelo de Paiva 32,4 17,9 11,0 6,0 21,7 12,8 8,7 4,5 0,0 0,0 0,9 0,7 4,1 2,5 5,1 2,5 15,3 51,7 0,9 1,4
Celorico de Basto 35,1 30,9 6,8 5,7 23,5 21,8 8,8 20,0 1,3 1,5 1,3 0,8 3,6 3,1 2,1 1,9 16,7 11,3 0,7 2,9
Cinfães 26,8 26,1 6,6 5,6 22,4 26,2 21,4 23,2 0,0 0,1 7,3 6,4 8,7 4,7 4,7 6,0 1,0 1,0 1,1 0,8
Felgueiras 31,2 32,4 7,3 7,0 18,4 19,1 16,9 19,2 2,7 2,9 1,7 1,8 2,3 3,1 14,1 7,1 4,5 4,8 0,9 2,5
Lousada 38,9 30,2 9,3 7,0 18,6 14,9 13,5 34,3 0,7 0,5 2,7 2,1 2,3 1,5 6,4 4,3 5,7 4,3 1,9 0,8
Marco de Canaveses 27,2 26,4 3,8 3,3 25,9 26,7 7,5 16,4 0,0 0,0 16,0 7,8 4,2 2,4 0,7 0,8 13,0 13,5 1,7 2,7
Paços de Ferreira 30,0 30,3 2,0 2,2 28,3 30,7 16,8 15,7 0,0 0,0 0,3 1,0 5,7 5,4 1,5 2,4 13,9 10,9 1,5 1,4
Penafiel 30,3 31,3 5,3 7,0 17,4 18,9 31,4 27,5 0,0 0,0 2,9 2,8 3,9 3,2 3,0 1,7 4,3 4,3 1,6 3,3
Resende 44,2 41,1 7,8 6,7 19,9 21,7 11,0 11,7 2,9 2,6 1,4 1,2 2,6 2,6 2,2 3,2 7,5 6,3 0,5 2,9

Douro 26,7 25,4 6,4 5,7 21,4 21,4 18,7 25,3 1,0 0,2 2,4 2,5 3,2 3,4 3,1 2,7 16,2 11,7 0,8 1,8
Alijó 13,2 19,9 5,5 10,0 20,9 22,9 11,3 18,9 0,0 0,0 0,9 1,5 0,0 0,0 3,0 1,2 45,0 24,6 0,2 1,0
Armamar 28,5 35,4 4,3 4,8 18,5 23,5 30,1 18,0 4,0 0,0 0,2 0,2 1,0 1,3 0,3 0,4 12,4 15,5 0,7 0,9
Carrazeda de Ansiães 35,0 28,5 4,1 4,2 15,5 16,3 14,2 27,9 0,0 0,0 2,1 0,5 3,0 3,1 12,2 8,2 12,9 10,1 1,0 1,2
Freixo de Espada à Cinta 30,1 36,0 8,7 6,7 19,1 17,8 16,5 11,2 0,0 0,0 0,1 0,1 2,8 4,0 0,9 1,5 21,6 21,7 0,4 1,0
Lamego 21,3 17,6 3,4 1,9 23,7 28,1 18,5 28,1 5,4 0,0 4,0 3,3 2,3 2,6 3,1 2,8 17,3 14,5 0,9 1,2
Mesão Frio 40,1 38,4 9,9 7,5 10,0 15,4 11,8 10,4 0,0 0,0 0,0 0,4 2,2 2,0 0,3 1,0 24,7 23,7 1,1 1,3
Moimenta da Beira 26,1 22,8 7,0 4,5 21,0 17,2 21,0 40,9 0,0 0,0 3,7 2,6 3,9 3,6 1,7 1,1 15,4 6,8 0,2 0,7
Murça 36,0 34,0 7,0 8,4 21,8 23,3 6,6 4,2 0,0 0,0 2,2 2,5 3,6 4,8 0,4 1,0 22,0 20,6 0,5 1,2
Penedono 26,5 21,8 8,1 6,0 20,6 19,6 33,4 40,3 0,0 0,0 3,2 3,4 4,8 5,5 2,8 2,1 0,0 0,0 0,6 1,3
Peso da Régua 27,7 24,8 6,3 4,5 19,0 13,4 29,5 38,8 0,0 0,0 1,9 1,4 3,5 3,5 1,2 1,0 9,7 11,3 1,1 1,1
Sabrosa 38,1 39,0 9,2 8,8 19,3 21,9 18,8 13,1 0,0 0,0 2,4 4,5 3,6 3,7 0,2 0,8 7,2 6,5 1,1 1,8
Santa Marta de Penaguião 31,6 20,0 13,4 9,4 23,2 16,9 15,3 39,6 0,0 0,0 3,4 3,3 2,3 2,7 1,6 1,6 7,9 4,5 1,3 2,1
São João da Pesqueira 16,1 17,0 6,9 5,9 28,9 38,9 27,5 16,9 0,0 0,0 6,7 7,5 4,4 3,2 3,4 3,2 5,3 5,7 0,8 1,7
Sernancelhe 23,8 20,8 10,0 7,6 32,8 27,9 23,0 35,2 0,1 0,0 0,0 0,0 3,0 3,1 2,1 2,1 4,4 2,5 0,8 0,8
Tabuaço 27,0 25,3 4,3 3,6 24,8 27,5 23,9 22,3 0,0 0,3 0,1 0,1 2,5 2,7 0,6 1,2 15,7 15,2 1,0 1,7
Tarouca 46,0 42,8 3,7 3,7 18,5 14,0 9,1 16,1 0,0 0,0 2,0 1,7 3,0 2,5 1,2 1,6 16,2 16,3 0,2 1,3
Torre de Moncorvo 24,7 22,6 6,4 6,2 18,7 17,7 14,1 19,7 0,0 0,0 0,3 0,3 6,6 6,3 5,8 5,3 22,5 20,6 0,7 1,4
Vila Nova de Foz Côa 27,2 28,0 12,0 13,4 23,1 21,8 15,9 18,8 0,0 0,0 3,7 4,0 4,4 2,9 8,3 6,3 4,5 3,9 0,8 0,9
Vila Real 28,0 24,2 4,3 3,8 21,9 20,2 16,6 26,1 2,0 1,3 4,5 4,3 4,7 5,3 5,4 4,0 10,8 5,4 1,8 5,3

Terras de Trás-os-Montes 28,6 23,5 6,9 6,0 28,2 24,6 15,7 17,4 0,7 0,4 1,7 1,4 4,3 3,8 4,1 4,1 8,6 16,6 1,4 2,2
Alfândega da Fé 31,7 13,0 5,1 3,0 15,7 7,6 14,0 6,6 2,0 0,0 1,4 0,6 3,4 1,7 5,6 2,3 19,8 64,2 1,4 0,9
Bragança 25,8 23,4 5,3 4,4 38,7 35,6 11,8 17,2 0,4 0,0 0,2 0,3 4,2 4,4 4,5 5,7 6,3 4,9 2,8 4,1
Macedo de Cavaleiros 29,1 30,1 5,4 5,6 34,3 39,2 10,1 6,6 0,0 0,0 3,4 0,3 3,9 3,8 3,9 4,0 9,4 7,8 0,5 2,5
Miranda do Douro 30,0 28,2 5,7 5,6 27,3 29,3 17,6 14,0 0,9 0,4 0,5 1,8 3,0 3,5 1,3 2,6 13,3 12,3 0,4 2,2
Mirandela 29,1 22,7 8,4 8,3 21,8 17,1 20,9 22,2 0,7 0,6 0,6 0,8 4,3 3,8 3,2 3,8 10,8 19,5 0,3 1,2
Mogadouro 22,3 17,0 7,6 6,4 31,1 25,7 20,7 35,9 0,0 0,0 3,6 2,7 3,7 2,8 4,9 4,0 5,8 4,7 0,3 0,9
Vila Flor 35,8 35,6 9,9 8,9 21,0 21,6 11,6 14,4 1,0 1,8 0,0 2,4 6,7 6,0 5,9 4,5 3,8 3,5 4,4 1,3
Vimioso 29,9 29,2 9,1 8,3 25,6 25,6 22,3 20,6 0,4 0,0 0,1 0,1 4,0 4,3 1,8 2,1 5,6 3,7 1,3 6,1
Vinhais 30,4 27,2 7,5 6,9 22,3 21,6 14,3 18,8 2,4 2,2 6,3 6,6 6,0 5,6 6,1 6,3 3,3 3,0 1,4 1,7

(1) Exceto Bens de Capital.
(2) Inclui Transferências para entidades da Administração Local, exceto Freguesias.
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Enquadramento Nacional 

Contas Nacionais Trimestrais; Inquérito ao Emprego; Índice de 
Preços no Consumidor; Síntese Económica de Conjuntura (INE) 

Mercado de Trabalho 

Inquérito ao Emprego (INE) 

Desemprego Registado (IEFP) 

Índice de Custo do Trabalho (INE) 

Consumo Privado 

Empréstimos concedidos às famílias (Banco de Portugal) 

Levantamentos nacionais em caixas MB; Compras em terminais 
de pagamento automático; Importações de bens de consumo (INE) 

Investimento 

Licenciamento de Obras; Obras concluídas; Inquérito à Avaliação 
Bancária de Habitação; Importações de bens de capital (INE) 

Empréstimos concedidos às famílias (Banco de Portugal) 

Procura Externa 

Exportaçoes e Importações de Mercadorias: apuramentos do 
Comércio Internacional para Portugal (total) e para a Região do 
Norte (total e por capítulos da Nomenclatura Combinada) (INE). 

15 Capítulos selecionados da Nomenclatura Combinada: 

   - Cap. 22: Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres 

   - Cap. 39: Plástico e suas obras 

   - Cap. 40: Borracha e suas obras 

   - Cap. 45: Cortiça e suas obras 

   - Cap. 48: Papel e cartão; obras de pasta de celulose, de papel 
ou de cartão 

   - Cap. 61: Vestuário e seus acessórios, de malha 

   - Cap. 62: Vestuário e seus acessórios, exceto de malha 

   - Cap. 63: Outros artefactos têxteis confecionados; sortidos; 
artefactos de matérias têxteis, calçado, chapéus e artefactos 
de uso semelhante, usados; trapos 

   - Cap. 64: Calçado, polainas e artefactos semelhantes, e suas 
partes 

   - Cap.72: Ferro fundido, ferro e aço 

   - Cap. 73: Obras de ferro fundido, ferro ou aço 

   - Cap. 84: Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 
instrumentos mecânicos, e suas partes 

   - Cap. 85: Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas 
partes; aparelhos de gravação ou de reprodução de som, 
aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som 
em televisão e suas partes e acessórios 

   - Cap. 87: Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos 
terrestres, suas partes e acessórios 

   - Cap. 94: Móveis; mobiliário médico-cirúrgico; colchões, 
almofadas e semelhantes; aparelhos de iluminação não 
especificados nem compreendidos noutros capítulos; anúncios, 

tabuletas ou cartazes e placas indicadoras, luminosos e 
artigos semelhantes; construções pré-fabricadas. 

Indústria 

Importações de fornecimentos (inputs) industriais (INE) 

Índices de Produção, de Volume de Negócios, de Emprego, de 
Horas Trabalhadas, de Remunerações e de Preços na Produção na 
indústria (INE) 

Turismo 

Hóspedes, Dormidas, Proveitos, Capacidade de alojamento e Taxa 
líquida de ocupação-cama dos estabelecimentos hoteleiros (INE) 

Taxa líquida de Ocupação-cama corrigida da sazonalidade: 
cálculos próprios 

Preços no Consumo 

Índice de Preços no Consumidor; Índice de Preços de Manutenção 
e Reparação Regular de Habitação (INE) 

Crédito 

Empréstimos concedidos às famílias e às sociedades não 
financeiras (Banco de Portugal) 

NORTE 2020 e QREN 

Boletim Informativo dos Fundos da União Europeia, Agência para 
o Desenvolvimento e Coesão, I.P. (www.qren.pt) 

NORTE ESTRUTURA 

Desemprego Registado (IEFP) 

Estimativas de População Residente (INE) 

Receitas e Despesas dos Municípios (SIIAL – DGAL) 

 

SIGLASSIGLASSIGLASSIGLAS    

IEFP: Instituto de Emprego e Formação Profissional 

INE: Instituto Nacional de Estatística 

vh(%): variação homóloga; corresponde à variação percentual 
observada face ao período (mês ou trimestre) equivalente do ano 
anterior. 

M€: milhões de euros 

p.p.: pontos percentuais 

x = não disponível 

n.a. = não aplicável 
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Centro de Avaliação de Política e Estudos Regionais (Eduardo 
Pereira) - eduardo.pereira@ccdr-n.pt 
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